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clubes' na corrida do título 
revela-se um pengo para 

todos-Sporting venceu em 3 campos 

Quatro 
- Elvas 

Crónica de TAVARES DA SIL.VA 

Raraine~te s~ tem disputado 
,. em Portugal uma prova 

tão interessante, e tão 
, cheia de at.racti..,os. Ne­

'rthum clube conseguiu por en­
quanto adiantar-se, em termos 
do problema se considerar resol­
vido, ou, pe~o menos, esclarecido. 
Pelo contrário. cada vez o pro­
blema se complica mais-estando 
tudo às escuras. Sucedem-se as 
situações mais ímp.revistas e 
curiosas, e a roda da sorte bene­
ficia uns uma semana para os pre­
judicar logo a seguir. lmplacàvel­
mente. 

Por outro lado - a luta anima­
-ae de domingo para domingo, 
aurgindo novas forças e energias. 
llá que contar não aó com os clu­
bes que for mam o lote da cabeça, 
mas com lodos os outros - que 
não querem limitar-se a um pa­
pel passivo. Pode até dizer -se que 
o problema depende fundamen­
talmente daquilo que os clubes 
mai1 modestos fizerem, havendo 
a certeza de que há muitas difi­
culdades semtadas por esse pais 
fora. E' diflcil jogar ali, acolá, em 
toda a parte. 

Na décima jornada foram apu­
rados os eeguintes resultados: 

Benfica ..... 2 - Estoril ..... 3 
Belenenses •. 1 - Elvas .•.••.. 1 
Olhanense •• 5 - Guimarães •. O 
Setubal.,.,. 3 - Atlético , , , • 2 
Porto ...... 3 - Lusitano . •. O 
Sport. Braga 3 - Boavista., •• 3 
Académica •• 3 - Sporting •• , 6 

Apresenta-se, portanto, um 
conjunto de resultados de equill­
brio, com a .excepção de um des­
nlvel de cinco bolas. Mesmo este 

resultado pode considerar-se uma 
surpresa. O Vitória de Guimarães 
estava a fazer uma carreira - que 
justificava outros números. Teve 
a desfortuna de encontrar um 
Olhanense que andava ávido de 
um bom triunfo, e Guimarães foi 
a vitima. 

Sporting e Porto venceram os 
seus adversários com relativa fa. 
cilidade, que não excluiu luta ani­
mada. Nos dois encontros de Lis­
boa, em Setúbal e em Braga, onde 
o Boavista se comportou com mé­
rito, pode também empregar-se 
com propriedade a palavra equi­
llbrio. 

A vitória do Estoril causou a 
mais viva sensação. A equipa vi· 
nha a revelar o seu grande e real 
valor, mas o Benfica era tido como 
favorito - na base da vitória con­
tra o Sporting e por actuar no 
seu ambiente. As previsões fa­
lharam. É a bola 1 

Também o Elvas deu uma nota 
de senaação, conseguindo um 
empate nas SaléPiás contra o po­
deroso Belenenses. Os elvenses 
deram um belo passo na eua car­
reira, não aó pelo resultado mas 
também pela amostra do seu fu­
tebol, de excelente organização 
na defesa e rasoãvel cate&oria no 
ataque. 

Mar"aram-se 35 bolas, o que dá 
a média de 5 por d.safio: os ata­
ques mostram-se realizadores, e 
as defesas parece estarem um 
pouco em crise. Sómente dois 
clube. não marçaram bolas, o Vi­
tória de Guimarães e o Lusitano, 
ambos fóra 'de casa. No entanto, 
o r esultado deste é altamente hon· 
roso. 

O movimento da Tabela, nesta 

TaLela de pontos 

Belenenees .... 
Sporting., •••• 
Estoril ..... , .• 
Benfica ..... . . 
F. C. Porto., •• 
Elvas ..• ••••• . 
Atlético •••.. .. 
Lusitano •••..• 
Bonisla .••••• 
Olhanense .•. , 
Vitória (S.) •.• 
Sp. Braga ..... 
Vitória ~G.) , , • 
Acadénuca ••.• 

2 

CASA FOHA TOTAL 

J . V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10. 
10 
10 
10 

4 1-20-5 
4 - 1 15-8 
5 - - 27-11 
4 - 1 22-7 
4 - 1 21-6 
4 - 1 19-3 
3 1 1 23-11 
3 1 1 9-10 
2 1 2 10-11 
2 2 1 10-5 
2 1 2 7-10 
2 1 2 11-12 
2 1 2 8-9 
1 1 3 9-18 

3 1 
4-
2 1 
3 1 
3-

- 2 
1-

- 1 
1 1 

- 1 
1 -

- 1 
- 1 

1 lÓ-6 
1 16-9 
2 11-12· 
1 16-9 
2 12-7 
3 i-20 
4 13-19 
4 ' 2-18 
3 l).15 
4 lt-25 
4 7-14 
l.1 6-15 
4 6-19 
5 4-23 

7 2 1 30-11 16 
8 - 2 31-17 16 
7 1 2 .38-23 15 
7 . l 2 38-16 15 
7 ~ 3 33-13 14 
4 : 2 4 26-28 10 
~ 1 5 36-30 9 

.3"·2 .5 11-28,. 8 
· s. 2 5 15-26 •s 

2 3 'õ 21-30 7 
3. 1 6 14-2'i. ~ 
2 2 6 17-27 1) 

2 2· 6 14-28 6 
1 1 8 18-41 3 

10.ª jornada, nota-se muito 1 O 
Sporting subiu, o Benfica des­
ceu. Os leões beneficiaram do• 
resultados de Lisboa - feitos de 
propoeito para a sua ascenção. O 
Estoril firmou-se mais solida­
mente. O Porto marcha certo. 

Ha quatro clubes. em dois pa­
res, que fazem a viagem para o 
lltulo muito juntos: Belenenaes­
·Sporting, e Estoril-Benfica, com 
menos um ponto que aqueles. Se· 
gue-se o Porto, a dois pontos do1 
guias; logo o Elvas, já distan­
ciado. Os outros não chegaram à 
casa da dezena. 

O t..tlétíco está a descer muito, 
tendo sido ultrapassado pelo El­
vas. O Vitória de Guimarães tam­
bém desceu. O Olhanense subiu 
um lugar, e está agora mais pró· 
ximo do L usitano. 

Sporting e Porto não contam 
empates, sendo aquele o de mais 
vitórias, assim como a Académica 
mantém o rceord das derrotas. 
Estoril e Benfica seguem à cabeça 
nos golos marcados (38). Se os 
números valem alguma coisa, e 
estamos convencidos que sim, a 
defesa mais forte é a do Belenen­
ses (apenas 11 golos sofridos). 
O Lusitano, apesar da aua exce­
lente situação, é o clube que mar­
cou até agora menos bolas (11). 
A Académica, por aua vez, é aquele 
que sofreu maia tentos (111). O lei. 
tor encontrará ainda na Tabela que 
publicamos outras indicações, e 
porventura novos motivos de 
curiosidade. 

O Estoril comportou-se ma­
gni íica mente, e tudo 
quanto ee diga do seu 
esforço é pouco. Não se 

traia de um triunfo banal, mas 
•im de uma vitória arrancada ao 
.Benfica e no seu próprio campo, 
o que pressupõe ambiente de 
grande paixão que fatalmente se 
reflectirá na luta. Não ganha ao 
Benfica um qualquer, mu só um 
Estoril, bem articulado, pleno de 
moral, jogando verdadeiramente 
futebol. 

Eua laceia, a boa -articulação 
do team, foi patente. No capitulo 
defenaivo, a estrutura do grupo 
pode dizer-ae magnifica. E nem a 
circunstâni:ia do Benfica facilitar 
a tarefa, a desvaloriza. Na verdade, 
os benfiquenses fiseram quase 
todo1 os golpes por alto. propor­
cionando a excelente exibição <!Qa 
homens da defesa adversária. 

Não deixa de ser muito curioso 
este apontamento, sabendo-se que 
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os atacantes benficas sabem pôr a 
bola em cima i:lo terreno e jogar 
rectilinea e perpendicular, com o 
fito nas redes. Não se per'cebe, al­
.guma1 vezes, como as coisas se 
pauam. · 

lllas o Estoril tàmbém revelou· 
coesão no ataque, a tal ponto que 
a maior parte dos seus avanços, 
bem concluídos, resultaram peri­
gosos - o contrário do que suce­
deu ao atacar o Benfica. 

De aí o triunfo. Evidentemente, 
o Benfica tem atenuantes. A não­
-concessão de uma grande pena­
lidade e seu favor influiu no jogo. 
A letão de um jogador diminuiu 
as suas possibilidades. Uma fa­
lha - todos as teem1 um dia 1 -
de Francisco Ferreira deu U'11 

golo. Mas, indiscutivelmente, o 
seu adversbio não se deixou per­
tubar pelo ambiente, e soube 
aproveitar as condições favoráveis 
e pràticamente vencer. 

Quando, após os 3-1, o Benfica 
se transformou na vaga de entu­
siasmo, busc&ndo à viva força, ao 
menos, o empate, ainda o Estoril 
1e conservou tranquilo. Os hen­
fiquelnses utilisaram o recurso de 
semelhantes emergéncias, a pas­
sagem de Francisco Ferreira para 
interior-esquerdo, mas sem reaul­
tadoa práticos. 

Benfca - Rogério; Jacinto; Fé­
lix e Fernandes; Moreira e F. 
Ferreirai Mário Rui, Arsénio, Jú­
lio, Melão e Baptiata. 

Estoril - Laranjeira; Pereira, 
Elói e Alberto; Oliveira e l"raga­
teiro; Lourenço, Bravo, Mota, 
Vieira e Raul Silva. 

Arbitro - José Pires, de Selú· 
bal. 

Marcadore8-Do Estoril: 
Mota (2) e Raul Silva. Do Ben­
fica: Arsénio e Júlio. 

Ao inter9alo 1 a O a favor do 
Estoril. 

O Belenen~es está numa 
evolução de jogo que no~ 
desorienta um pooco. O 
que é feito da sua ma­

gnífica ligação? Porque não con­
tinuam os seus elementos na po­
lflica construtiva, regressando 
aos moldes vulgares em todas as 
equipas? 

Não ae aabe bem porquê. Mas o certo é que o ataque, que vinha 
a subir, sofreu a amputação de 
Teixeira da Silva~ e e11a tecla 
reflectiu-se em todas as outras. 

Desta vez, ao contrário d a que 
tem 1ucedido, a defesa belenense 
não mostrou a coesão requerida, 



mo1trando !alta de deaembaraço 
e pouca ligeire.a de movimentos. 
Deue modo, ena defesa trans­
formou lancei inoí en1ivo1 em 
golpes uuz perigo101. 

Em contraste, o leam de Elvaa 
esteve r4pido. Por eaea razio, deu 
quase 1empre a lmprenlo de 
<orrer m1i1 do que o advenbio. 
Âs vezes, estava um belém ao pé 
da bola e um elvenae mais longe. 
Pois era e1te que ficava de po11e 
do eeférico, e eatamo1 todoa a ver 
a vantagem que lato repreaenta ... 

Também a dtfeaa elvcnae jogou 
com uma aleoção de todos 01 mo­
mentos, quaae 1em beaitaç6u e 
não perdendo uma oportunidade 
de intervir... Cabe aqui di:ser 
que a tarefa de treinador em Por­
tugal é diClcil, porque ele tem de 
eo1inar tudo - até o que era es­
cusado e deve eatar no cérebro 
de todo o jogador mediano. 

Um atacante executa a mesma 
jogada uma e duae vue1, e ao 
aer batido e ao ver-ae de1coberto, 
em vez de mudar de rumo conti­
nua a in1i1tir - e o adversário a 
rir·••· .• 

Veja-se isto 1 O Beleneneea nio 
conseguiu terminar uma jogada 
de ataque ligada e con1lrutiva, 
marcando a sua única bola de 
uma devolução ocasional do guar­
da-redes contrário- no qual no­
t,moe a tendência para eates lan­
ces .•. Já o Elvaa coordenou vârioa 
golpes de ataque, e con1eguiu re­
mates de boa marca. O leam coa· 
tumava cair fora de caoa e agora 
lenntou-ae, talvez indicio aeguro 
de aperfeiçoamento técnico maa 
também de ordem moral. 

Be/enen1e,-Sérlo; Vaaco, Fe­
liciano e Serafim; Amaro e Fi­
gueiredo; Rocha, Nune1, Quare1-
ma. Duarte e Narclao. 

Eloa1-Semedo; Galinho, Nu· 
nes e Oliveira; Rebelo e Sou1a; 
Vitira, Mauano, Patalino, Augus­
to e Angelo, 

Arbitro-Cunha Pinto, de Se­
túbal. Marcadore.-Do Belenen­
aea: Narcho; do Eln1: Palatino. 
Ao i'ltervalo: 1 a O a favor do El-

"ª"· 

P arecia que o Olbanenee el· 
lava impouibilitado de 
obter uma vitória expres­
siva, no actual campeo­

nato. Maa a roda da fortuna deu 
mais uma voltinha, e tão bem da­
da foi que o Vitória vimaranense 
veiu a 1ofrer·lhe as conaequên· 
cias. Que bem deaaatrosaa fo. 
ram ..• 

De todos 01 modos, o reaultado 
aaaegura-nos que 01 algarvio• 

ainda sabem realfir e meter-te na 
calha dos bons Jogos que j4 lhes 
vimos fazer. Antu assim. 

Sobre este deaafi.i, deve dizer­
·le também que a arbitragem de-
11irradou totalmente. O 4rbitro 
Ollveira Machado, segundo a cri­
tica mo1trou-ae aevero nas coi1u 
1implt1 e brando no• caaos mais 
complicados. Tal.ez por isso, o 
jogo decorreu dentro de um mar 
de atritoa, chegando o Vitória vi-
1itante a ter 9 homens no terre­
no. Na primeira parle foi expulso 
Teixeira; na aegunda - Alcino. 
E•te1 cuo1 desorientaram os vi­
aitaRtu, e o desafio passou para 
o número das coisaa inde1tjhei1. 

01 grupoa: 
O/hanonae-Abraão; Eminen· 

cio e Loulé; Joio doa Santos, Gra­
sina e Janul.rio; Soares, Joaquim 
Paulo,Palmeiro,SalvadoreCarmo. 

Vitória (G.)-Machado; Garcia 
e Coita; Luciano, Curado e Tei­
xeira; Miguel, Rebelo, Brloao, Al­
cino e Franklin. 

Arbitro-Oliveira Machado, da 
A, F. Li1bo1. 

Marcadorea-Palmeiro (2),Car­
mo, Joaquim Paulo e Salvador. 

noaullado da t.• parte: 2.0. 

O Vitória de Setubal,depois 
de perder, há uns dias, 
nas Saléliu, por 7-1, 
frente ao Belenenses bem 

organizado, conseguiu agora ven­
cer o Atlético por 3-2, que ainda 
por cima teve de contar com o 
guarda-redei Correia para evitar 
maior derrota. 

A equipa 1etubalense desenvol­
veu um jogo de ataque franco, e 
a felicidade acomp•nhou driaa 
vezt1 01 viaitantes. O Vitória tal­
vez nlo eeja crupo para destruir 
aa upiraç6e• doa •primeiros pla­
no .. , que é como quem diz, dos 
'•erdadeiro1 cgrande1» do cam: 
peonato. Mas tornn' sempre a 
vida dificil às equipas menos con­
fiadas no seu valor. 

No aeu campo dos Arcos, o Vi­
tória agiganta-ae, e ae o ataque 
correeponde, marcando, nlo é 
meno1 verdade que a defesa cum­
pre com aa auu obrigações. 

A equipa alcantarense não pode 
quelxar-ae. Foi bem batida, em­
bora conaegui11e melhorar bas­
tante no segundo tempo. E me­
lhorou de tal maneira que o em­
pate elleve à via ta 1 

lloje, não se pode conriar mui­
to na vantagem adquirida.Veja-se 
o Villória, subindo a 3·0 para ce­
der depoia duaa bohs que o colo­
caram à beira de um resultado­
-aurpreu. 

Album dos Jogadores 
Em seperete 

I AM AR O 

publicamos hoje 

e BAPTIS TAI 

Em cada nümero - 2 fotos de Jogadores de futebol 
Pera a tender e todos o s ped idos 
es tamos e faze r e r e impressão das 

fo to s etreaedea 

P edidos a "Stadium." 
L!ua da Rosa, 252-1.º - Tel efone 31187 

Alinharam: 
Vilória (S.)-Baptilla; Ameixa 

e Figueiredo; Pina, Montêe e Pri­
mo; Rooário, Campo•, Cardoao 
Pereira, Rendas e André. 

Atlético-Correia; Pereira e Ro­
aârio; Lopes, Armindo e Mora ia; 
Martinho, A. Carneiro, Vital, Ro­
gério e Ago1tinho. 

Arbilro-Contente de Souaa, da 
A. F. Setúbal. 

Marcaram as bolas do encon­
tro: - André. Cardoao Pereira e 
Roa:irio, do Vitória de Setúbal; 
Martinho (2) pelo Atlético. 

Reaullado da t.• parle: 3-0 para 
o Vitória de Setúbal. 

N ão ae ube bem o que o 
Porto ni fazer , jogo a 
jogo. A defesa do grupo 
portuen1e é boa, aólida, 

pois tem con1entldo pouco• ten­
toe, tendo mesmo pa11ado jogo• 
eem sofrer toquei do adverdrio. 
No domingo maia uma vez acon· 
teceu assim. Todavia, o ataque 
nio deve ter cumprido totalmente 
com a aua obr igaçlo, poli fez 01 
3 pontos do jogo na pr imeira parte 
e por aq ui se ficou. 

0 1 algarvios foram alguma coiu 
felizeo na aua primeira exibição 
no Porto. O aeu guarda-rede• 
Balbino, por acaao auplente de 
haurindo, que tem e1tado ausente, 
maravilhou oa deaporliltu do 
Norte com uma exibição admirá­
vel. Maa o gr upo da ca1a, me1mo 
anotando o t rabalho de Balbino, 
não deve ter j ogado em dia de 
acerto ofenaivo. Hil. por I' qual­
quer coi1a que não funciona bem. 

A• equipas: 
F. C, do Porlo - Barrigana; 

Alfredo e Guilbar; Joaquim, Car­
riço e Carvalho; Sanfina, Araújo, 
Correia Dias, Gutáo e Ferreira. 

Lu1ilano - Balbino; David e 
Caldeira; Branquinho, Bandeira e 
Camarada; Almeida, Mortjgua, 
Angelino, Albino e Germano. 

Arbitro-Euclides de Canalha, 
da A. F. de Braga. 

Marcaram 01 tentos do F. C. do 
Porto: Araújo e Correia Diaa (2). 

Resultados da t.• parte: 3·0 
para o F. C. do Porto. 

J
ogaram maia 01 brac1ren1e1, 

no 1eu campo, cont ra 01 
portueo1e1 do Boavi1ta. 
Neate desafio deu-ae um 

caso intereaaante, que me1 ece cui· 
dado es tudo: - a mà colaboração 
prestada pelo a j ulzea de linha ao 
árbitro Augu1lo Pacheco, que se 
viu forçado a di1pen1ar um delu 1 

A equipa bracarense, embora 
completa, pois Mário reapareceu, 
j ogou menos que noa últimos de­
safios, mas ainda auim um pouco 
mais em relação ao adveraárlo. 
No entanto, mesmo fora do aeu 
ambiente, 01 aegundoa do Porto 
procuraram animosamente um 
bom reaultado, que vieram a con­
seguir. 

Fica em Braga maia um ponto. 
A sua equipa talvez eeperuse 
fazer melhor , maa também deve 
contar-ae com a auperior expe­
riência do '"ª"" do Bena - que 
anda no torneio hi mai• tempo. 

Alinharam: 
Sporling de Broga-Salndor; 

Palmeiro e Joaquim; Daniel, So­
bral e Marques; Barros, Elói, ~H­
rio, Diamantino e Frederico. 

Boaoi•fa-Santlago; Raimundo 
e Ramoa: Garcia, António Caiado 
e Serafim; Zeca, Armando, Paa­
&QI, Fernando Caiado e Qarro1, 

Arbitro - Augu1to Pacheco, da 
A. F. de Aveiro. 

Marcaram os pontos do deu Cio: 
Elói e Frederico (2), pelo• braca­
ren1e1; Barros (2) e Fernando 
Caiado, pelo Boaviata. 

Ruultado da 1,1 parte: 2-2. 

A Académica ainda dificul­
tou o trabalho do Spor­
ting no primeiro tempo. 
Depoia, os jogadorea leo­

nino• impu1eram o aeu jogo, 
abrindo a ofen1iva forte, rema­
tando certeiramente, e quando o 
árbitro deu o desafio por conclul­
do a •itória pertencia ao melhor 
rrupo. Nem 01 vencido• contes­
taram o re1ultado. 

Mas 01 raplZet de Coimbra, 
embora o nio pareça tal derrota, 
jogaram com muita decisão. Che­
garam melmo a impressionar o 
advertário, que apenas conaeguiu 
uma bola de vantagem no inter­
valo. 

Quando os leões, logo no prin­
c 1 pi o da 2.• parte, obtive­
ram o 4.0 ponto do seu grupo -
o jogo ficou resolvido. Nem os 
eatudantea penaaram maia 6m ga­
nhar, nem os sporlingue& em 
pe rder. A 3.• bola dos briosos 
rapazes do Mondego, apareceu 
quando o seu adversârio vencia 
já por G 2 e o árbitro olhava para 
o relóitio ... 

Alinharam: 
Académica - Tito ; Albino e 

Brb; Azevedo, Diogo e Eduardo 
Santos ; Melo, Garção, Pacheco 
Nobre, Leite e Bentes. 

Sporting - Dores ; lltonira e 
Juvenal; Canirio, Manuel Mar· 
ques e Veriulmo: Armando Fer­
reira, Vuquea, Sidónio, Travas-
101 e Albano. 

Arbitro: - António Passos, da 
A. ~'. do Porto. 

Marcaram 01 pontoa do desa­
fio: Travusoa (3), Sidónio (2) e 
Vuque1-pelo Sporting; Bent,es 
Pacheco Nobre e Garrão, pela 
Académica. 

Resultado dos primeiros 45 mi­
nuto•: - 3 2 a favor do Sporting. 

No pr6xhno domia'o não 
•• r eallaam enconkG• do 
Campeoaato Nacloael, cm 
vlrtade do vrojeetado encon.• 
tro .te fateJ.ol Norte-Sal qae 
•• d.üoutarA. ao Porto, e 
cuJo p,.oduto re•e~te a fa­
vor d .. •ftlma• da tra,édla 
m adtlm a do Norte. 

No meomo dia dl..,ata-ee 
o Lt.J.oa• SetúJ.al na capital. 

, 

T EN IS 
A primeira derrote 

de Kramer 
.._.o Madi•on Square Garden, de 
11""11 Nova York, efectuou-ae a es­
treia como jogador profissional 
de ténia, do mais célebre amador 
da actualidade, o americano Jack 
Kramer. 

Foi aeu adversário o campeão 
do Mundo profiuional, Bobby 
Ricga, que nós vimos jogar oca­
aionalmenle em Li1boa. O malch, 
realindo à noite, foi assaz die­
putado e acabou com o triunfo 
de Rigg1, por 6 '2, 10/8, 416 e 6/4. 

Kramer reuentiu·a• do efeito 
da luz artificial e do piso em ma­
cieira, a que está pouco habituado. 
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H Á. Jo•adorel Cllll nlo •••tom ele 
conYlYft com o p6bllco atr•• 

de cio• Joraal•. Slmpatúaa aah 
coa o con4al1tar-U.t a elapatla 
merd ela tua habtlldade no comaaclo 
lo ama bole. 

Vltor Gallhar, pUHntemrnta capl• 
tio da eqalpa do F. C. elo Porto, 4 
aa lo•iclor de ama modHlla 1(111 .,,ac1a. 

Tem a elmpada dot ,..., campa• 
nbelroa • a adalraçlo elo toclo• •• 
adepto• cio •rende elui>o aortenho, 
aqa1l1 <I•• Ylu •• alma cio mlll>aru 
ele 1a1aduta• do clttporto. 

E. llDttmo 01 adnro4rfoe alo oatl­
p1tha.a t.oa tlt • ª''"' ctYol•aDOI 
•'l•tlt1 ••••~1do~1atro1 qa.e no 
cltcorrer doe fo•o1 •••t•• • opu,.lo 
cio ama 'tljlflDela <1at nlo dorme. 

Eacontramo•lo t.• momento•· 
Tlaha ••Ido da Compoahla ele Sc•a· 
ro• •Ã Traactallldacl,. oade exerce a 
ta.a proff11lo. S • m ciuntr·mo1, 
aeotouUme-lo. Pocllmo .. U.1 du­
nlpa • r11>eraiao• <IH era o Gallhar. 

!, re•f•emo• maho• tea:oo• .,.., •• 
cio•· Ptla tela da aoua memória 
,.,.•um maltot •pb6dlo• earfo.o•, 
4aa perdara• pela Ylcla a1'm, l(ua 
aeac1 aaf• •• uqaeeea pof4a• o 
coraçlo 01 •utda, doeameat., com.o 
•• clot Ha• melhor., tuoaro•· 

20 ano• - uma vida I 
Vltor Gallbar prlaelploo a Jdar 

•• t9•S. H• •IDll ªªº'· E. • prl. 
atira umllola q,.. Ylltla foi a lo 
r. e. do Porto, naciaelu tlmJPOI dol­
ralo• tra qua l>nla .. alto• •rapo• 
talude ..... ""' .. OOllltÇIY& • 'º' .. 
ao• tt • ªº' 1a aaoe. 

Ãcl>amo• u~raul•• ama aflrma­
çlo taat - •Ãll prldpleJ - ali •••· 
Lard. A callli•ola 11111 aau •• •ia•ta 
10 corpo, CU• .m.1fa &(ate• o eora• 
çlo hqa1la qao Ytttlmot qaaaclo aole 
ulttom m11lt11 llaellu o erapltam. 
mutt11 H.PltlDCU. 

Avanoado-centro - era um 
dee~o 

G..Uur eomeçoa • Jo•u • ...... 
çaclo·untro. Dlue-no• ele, -Alada 

'º"º a.... 1 .... r. Quuclo ao.01 
âmpatluao• com auaolo poato •• 
lil•• •• •arcam ••o•l••• Parff• 401 
clamo• D>ol• au Ylttao, 4at o p6bllco 
•o•t• mol1 cl.1 n61 .•• 

Depole Ytlo mah tudo a lllinha 
acloptaçlo oo la•ar d• d1f111 1 
mendr-tl,.-la u alo 1111 d.l111111 4at 
a4oro o la•er· Mu 4 multo 1"'1ato. 
A. colpu cio• ••o•I•• eolr!do• elo 
<1aau umpro '101 deluu ou do 
•aarcla·udu •.• 

E. olho "ª' h YIUI IOUlttlCI 4UI 
czac &Hla ptD.11a • • • 

Gallur ao per•UAtaraoe-11•• 4011 
foi a cldeu que mal• cllll...tdaclu U.1 
alea quaado Jo•au ao at&Ca•, nlo 
huftoa am 11•anclo 1 - •Ô Hacloeo 
] 01& SlmSu. E.ra um •rando J••aclor 
• am. correcthtfmo adv1rt,rlo .• 

- E. ••oca a clefeaclu qaal o ann­
~ado li•• mah o con! ... cle t 

- E.eplrlto Saato qaaaclo je,.Y& a 
••a.oçado .. c1atro. !.' deuoacartant1. 
Na••• ''" nam rftlo a pouao ame 
olutJcldado ele mOYlmeatOI ljGI ..... 

preendo quu1 •-pro amo marca~o 
cerra.ela. 

Uma Ideia de ontem - outra 
de hoje 

- 10••·11 bojo maio cio l(a• no 
pa11ado, Gallhar > 

- O fut1Lol ele hoje 4 cllferonte. 

O Ja~lo Je aemptt •.• Peyroteo ••Í t#cepa.t•t• m•t. GallAar, Hntio.~I• ttu• oio 
clorme, nlo o larga. À Ji1tancia, Pereira, .11u antii,o coleWt, ho/e no &toril Pt•i• 

~~~~~~~~~~-

Um ido&o , portu•"'• 

&ostal'la de ser atançado-c11tret-dli-na1 Yitor l1illlar 

Nlo i tio unclllhaclo. Joaa-u m1no1 
11m cl6rida, aol(ullo qae o fattbol 
pvde tet de coacepçlo à La11 cio clo­
mfolo ele bola. ] o••-11 lncll•outl .. t• 
1aea11 mH01. Mu f um futebol mal• 
ptti,.,10 por ttrrlHlmeate pdtlco. 
A'ora 4a1r...,1 dofl ou trf1 t04cre:1 e 
holiu. 1o••·u mah em força. 

- Rao511 ela d .. clcla? 
- Slo •ultu e al•amu t1m•11 

foeado com jo1t1u. Ptlaclplar-11 
tarde 4 uraa clalu. Depole temo1 
'lindo multo l•olado1. Ãatl'""'ª"t• 
nAl>•m af4 DÓI equJpU elo •raada 
cll11••· Hada •<latiu JoaOI com 01 
•••POI ela Europa Central qae em 
domlalo elo bola • em cllDcla d• 
Jo•o ao1 moetr•••m. malte• cot.11 
l(a• clopol• teat4nao1 apuoclu. 

H-.Ja fé 

-Tem. UPtt••~•• •• 4,ae o ••a 
clube mell>oro cio claulllcaçlo • cio 
poutltllldacl11' 

- Por4111 alo t ••• Tomo• um trol· 
aaclot aclaldHL A eqalpa acua 
malta Jonatacl., aalta •IDll AOY&• 
Proc1ua·11 um at.qoa •ela alncle alo 
11!4 •• .forma» Mu ola tom de 
ch•••r 1 D.HI& altura • a.oua 1qufpa, 
fatala11>t1, que l>'-cl• 111blr. Repara 
l(ae 4 11-'tlma 1111 14. Flcomo•, po1 
ueiaplo, •Gaeh oncoauo •• Valla­
da 11111 aoe dltH e .. ,alnt11 h4 bon• 
jo .. clorH na DOHI el(a!pa, o que 6 
ptocbo 4 acr1cl.Jtarom aelu próprio•. 
O •t•tia• n.e111 1n.coatro actoou em 
eh do. Ea. e' attú, eotutlu•••••me. 
Nlo •• lo•• clactuela maneira quucl.o 
"'º .... b •• 

Retlu a coacf,..10. 
- Du eqalpu cio F. C. elo Porto 

•• l(rll fo•oa, ctaalt •• <tu• _,, lhe 
draclaramt 

-Ã.• ele 18-19 e 19·4o. Ganhamo• 
coa elu o 1.0 1 s.0 eaap1oaato aa• 
dtaal. A ptlmolra laclula o Soaru 
cio• Rde, eu, o Sacaclara. o Jlapúeta, 
Ca.rloe Pereira, Pocu, NUAtt. Pl•P. 
Coetaru, Gomu ela Ca.ta, Aat6alo 
Saatoa. etc .•• No outro aur,iraa o 
Bela, Perdra, Petraclt, 1Cocl1aya. • 

lmpreHões e reoordaoões 
- Momeato• aaraclbel• • du.,ra­

dbob ••• 

- No• prlmalroe, ucorclo qaHclo 
aanl>amo• ao Beafl,. llill Am.ordru 
por a-a. (Olha q111 foi t>u Amor.1-
ru I) • ~m uu tdaafo coal(ullta­
mo• o eampeonato oacloaal. A •lt6-
rla obra o V aliada tamhcm cl!flcil­
meatt 1~atcer'· 

Not momuto• aaa• paha • to• 
cio• ele lona• 14ael1 em <la• pard•· 
•o• por 6·0 coa o Beaffca clepol• 
do t1tmo1 'ª""º no Porto pot 6·i. 
O al>aacloao do uapo • tado al(allo 
•r .. oa·H trhttaeate aa mJaha mt­
a6rla. Qaua diria <ta• nlo urluaot 
01 flaalhtae a mumo 01 tdanfad...­
rtt ela Taça? 

- E clot l•••dor11 que mau o la· 
pr1uiooa.ram? 

- Not tttranadrH, li.ta, lpllte, o 
trio uaual, poa11 .,querda 1 micllo 
c1atto d•• •r•••th101 • o fatarfot 
uqaerclo o afcllo ccatro elo V uco ela 
Gam.•. Granclu jo,.dorttl D .. por­
t11•11u .. , As1Yado, .Albino, Culo• 
Pereira, Frand•co F erro!ra, E.eplrllo 
Saato • Mourlo. 

E: legitimo 

ldamo• cio jo'°• laterHclo11aJ1' 
Arrl•••mot ama per•unta qaa 4 na­
totel 11 D.o• l1al>r•tmo1 da 1x.c1• 
l1Dt• «forra•• aetual ele Vhor G .. 1. 
ll>u 1 - Go1tatla de Yoltar a Ht la­
ttraadonal> 

- Moadrla, H clJHuU <ta• alo. E. 
••oro mai. do qua aanu. Go•tarla 
cio l1Yat da alnl>a carreira mah eua 
recorclaçlo. 

- Qaa p1a11 elo Porta,.l-E'opa­
nl>a > 

- Oa HP•nhoh clnem •ardcco 
auma aula do •••har uja clt qae 
forma lor. Amhleloaam com carte•• 
UnYlr net•a dia llO AOYO Cl.•mar· 
tia, o Yllho Cbamartla. Mu o• por 
taaa,.., claY1rlo Ir eom cl1ufo do 
nneu • ela .... ,,. o prutl•lo criado 
polo ulanfo ... v.1. de ]amor. 

Ftlanmoe t.' corea cio ama hora, 
Nlo pocllamu, edacaclamonta, 

utf-lo maio tempo. MH qalum.o• 
ainda fa.ur-11>1 ama outra pre,aata 1 

- So 11>1 cluum a HeoU.er um eom• 
panh1Jro para formar par eollll•o 
l(aal .. coU.ula do todo• o• lo•aderu 
qua t•m n•to? 

Gallur alo demorou am. u•undo: 
-Atfradol 

Na rua eaJa ama chuY& mla­
cllal>t, lrrfcaato. À porta cio 
Hotel elo lmpftlo UIHam cluooaa e 
d• u aa • de PU•O&•• E.eperaYam • 
entrada da Aailla Roclrl•att, a cleatt 
elo Fado. Pol(aeno• • arandtt moctra­
••m·u lndJforaatu ao tempo. Mtt 
aum• aaquola clara prOYI o fut1Lol 
ulanloo. 

01 rapadto• ao •trem Gul­
lhar eequactram•H da Ardlle para 
dluttm, toclo• coaleat .. 1 - Olha o 
Galll>arl •.• 

ALVEI UIXEIU 

No primeiro 1no em 4ue 
actuow à Jelt.11, vimo-lo num 
cAo cotretl•.Jimo. N1 irant• 

Baptl1t• e Ant6nio S••* 



DANIEL DUARTE SILVA 

Isto nio se aprende, nasce com a 
peuoa 1 ••• 

Frose de conceito profundo, 1lgnl­
fica de forma lnlludlvel, que a1 qua­
lldadH natu do Individuo, lhe per­
mitem uma a1cendêncla natutol •obre 
01 qae H não po11uem. 

• • • 
Relembrei uta aflrmatlY& de Da­

niel Duarte Sll•a, midlo de ataque 
do Sporting Clube de Brata, profe­
tida durante um tttlno, - alnd& en· 
ntfa•a a camhola •erde branca, -
quando terminou o prfllo do Lumiar. 
Daniel ioí•r• com.o •ârandu· que f. 
A. 1uu ln•ul;aru qualldadu de 
<artbt.. da bola, re .. Iaram•lt de 
forma notória, podendo claulflear-H 
a 1na adaaçio, - tfm o menor ylJ. 
lumbre de exaaero, - de brllhantl•­
•ima. O atleta 4ue dude a temporada 
de 1937-1938 atf 1943-1944, alinhou 
nama da• ecioipa• mal• podtroH• do 
nono paú, o cSpordn,•, contando 
agora 2.7 ano•, continua a ter um 
va~or posltJ.o do joao. 

A tua frente, tem ainda, lon;a e•­
trada a percorrer. Recordando a car· 
reira do populu Daniel, que foi ln•· 
erlto pela vu primeira na A. F. L., 
em representação do Manllentt Fu­
tebol Clube, no nono mh do ano de 
1936, fazemo• o• mal1 1lncero1 voto• 
para que continue a ocupar luQar 
destacado, entre o• bon• valoru do 
futebol nacional. 

• • 
Recordar ~ •lver de novo, i d ... 

bobinar uma •irle de facto• vivido•, 
q_ue se fixaram na memória de lorma 
tio •lnculada" qae i6mall poderio 
ser e1quecldot J 

N a caneira de um atleta, abundam 
moth·os de lnterette, Q.ue nlo 1101 

privamo• de de .. endar, bidoo de 
conhecer em pormenor, IJuab a1 1u.a1 
reacçõe1 intimai, Ot teu1 •n1elo1, a• 
1ua.s dullu.18u. no ambiente 10He­
;ado do .,1 .. r dlúlo, lon;e, portanto, 
do melo ruldo10, apaixonado e efer­
•etceote do• ternlro1 onde a pr6tlca 
d•1port1.. ' ••áalda por mlll•aru e 
mllharu de lndhfduo1, que clio lar· 
aas à exaltaçlo, •lbrando lnt•n•a­
meute com o e1pe<Ueulo alacre • 
cheio de !>.lua utftlca I .•• 

T emoa à noua frente, Danltl 
Duattt sn.a, c6modamtntt untado 
Da.ma cadelra de bra~o1. Conctotroo · 
..,. ante• de no• confldtnclar •• tu.a• 
ttcordac311, como «ae a procurar 
ama 1tqu2a.da e • ama clartza na 
narratlYa <tu• dloptn1aue itualituer 

• e 

UM EXCELENTE 
JOGADOR DANIEL 

- Isto não se aprende, nasce com a pessoa! 

lotroml11lo oo pedido de e1clared-
meato. 

• • • 
-N&o estou repe~o de ter vindo 

pata lha••, poi1 16 encoot.rel provu 
de amizade e apreço, quer por parte 
doa dlttetoru do mtu clube, quer da 
ma11a a11odativa 1portln,aista e. 
multo em etpecial, dos meut compa­
nbelro1 de equipa. todos hona des­
portbta1 na •erdadei.ra acepçio do 
•oc,bulo. 

Chamado A ocupu o lugar de ca­
pitão, não me eximi a e11a prova de 
exame, tendo a conscl!ncia de ciue 
cumprl etcrupulosamente 01 meus 
devtret, dhdplínando e, provando 
Hm tlbloza, ciue tAmbém sou dlacl­
pllnAdo, com relevo para o petfodo 
de 1S dlaa em que 1obre os ombros 
me pHou a rupon1abilldade de trei­
nar o• meu1 colegas, durante a au .. 
1lncla de Alberto Augu1to . 

A.piro a ser • internacional•, cume 
dlffell de atingir, mas asplraçio má· 
xlma de qualquer jo,ador q:ue ae 
preza e tem confiança, nio só 1101 

1eu1 recursoa, mas tamhEm, na apre­
claçlo ju1ta de ciuem tem por mluão 
11lecclona.r. Re;.lttei com multo pra ... 
21r, com detbordante alejtia mesmo, 
u referfocia• {eltas, da.rante a fpoca 
que pa.,ou., prla lmpren.ta do Norte, 
ciue ttndo oh.senado, com criterioso 
cuidado, u minhu actuaçi5u durante 
o Campeonato Nacional da ll Dhi-
1io, mt claHlllcou como o melhor 
mfdlo·centro do Norte. 

Gu1ta•o TeU.eira, um. dia, se.lec­
dooou .. m• para um Porto·Lbhoa. .• • 
1' '' •io uni ano1. TI•• e tenho 
multa pro.a, ciae um.a inoporta..na dis­
ten1lo mu.1cular me tiveu e impedido 
de alinhu. Capitaneando a .. teccçio 
bracaren•e, defrontei a. e4ulpa repre­
untatJ .. da cidade Invicta e, int•­
; .rado na turma leonina lisboeta, or­
aulho-me de ter alcançado o t!tulo 
de trl .. campelo. neHe aoo, nio multo 
dJttante, rm que o Sporting alcançou 
et10. proeza, o.d hoje por mab nenhum 
clube portuguêo conseguida. Igual­
mente, de parceria com u.e brilhante 
e lnolvld&vel jogador clnternaclonal> 
MAnuel Soeiro V asquu, ao qual 
Htou ligado por fortu laçoa de aml­
:tAde e Admiração, fui compeão de 
R.uena1. Pruentemente, 1ou cam­
peio nacional da II Divisão, uma 
vea 4u1 a mlnha ectulpa soube •arran­
car• com merecimento, eue •alio•o 
titulo, para o regloto do• f•lto• glo­
rlo1oa da lrutltuição minhota. 

Uma <rltórla por clneo bolu 1em 
rHpo1ta obtlda contra o Benfica . •• 
Cardoso, Ãze•edo, Alba.no e 1 eaus 
Corr•la, quando ainda fulam parte 
dai RHe"u, moUvoa ama t.roca de 
lmpruoõu com o pai, afirmando-lhe 
ele, Da.nJel, que o ftlbo •iria a aer 
•••nt,. na bola. . • António Mar­
ciou, um. bom jo,ador ci.oe comtçoa. 
ta.mbfm. a 1ua carreira no Mantlto.1e, 
ln4reuou depolo no Sportlna da ca­
plt&l •• 'puto a •na permanb>ela no 
Acadimlco do Porto, umpre o acom­
pan.h.ou nu t<1a.1Pa•, e•tando a •eu 
lado na de Braia . . • Subo, o eom­
pettntlulmo trtlnador, • ituem dno 
multlulmo, pelo• profleuoa tntina· 
m onto• mh>IJ1tadoo • que multu 

•eze• lhe dJ••e ciae n.io detcura111 
o• treino1, 4ae telmotamentt loab· 
tlue na pr,tlca e aperfeiçoamento do 
ciue lh.e tnsin.&Y•• poli •erfa um •x .. 
celtnte jo,ador, um •a.rtltta• do ha· 
lio redondo, como H•e maravtlho•o 
Artur de Souaa (PlnSa), 6nlco atleta 
a quem dedicara lnteruH 14ual... O 
Sporting Club• de Portutal, que rt· 
presentou <Jurante •tte fpoc•• e ao 
ctual vota o maior carinho, uotlndo 
1audo1amente, bem apertado• o• laço• 
de amizade e profunda admlraçlo 
que no • eu emblente tlYeram berço, 
pela camaradagem. •i ttue •empre du· 
frutou •.. A• l6grlmu de contenta· 
meato ctue verteu, a quando da tt• 
ctpçio ciue •• efectuou na Camara 
Municipal de Braga, para na cuo. 
da cidade •erem fellcltadoa oa ven­
cedor., do Campeonato da II Dlvl· 
sio, resreuado1 do Montijo, onde 
disputaram o 6ltlmo prillo, - 110 
lmagena do meu •Uto album de !em· 
brança.1. 

Oxol& poua adicionar-lhe mal• 
uma: a de uma claulf!caçlo honro•• 
do meu clube no Campeonato Maior, 
a galardoar o ,.u trabalho panado, 
o seu dloambmo prtsente t a •ua 
dl;nldade e prut!tlo, no faturo. 

••• 
O treinador indicou u formações 

d.a.a dua• ectu.iP&• que •lo t:rei.n.ar e o 
detaflo começou, pouco depoU. 

Alim dHte o do• jogadoru, ape­
nu al;umu dózla.s de cleõe,. ferre­
nho• daquelu que não dei.x&m. esca­
par nada, eatio preaentea no E.tãdio 
do Lumiar. 

A certa altura, Daniel de poHe do 
Hffrlco, foi de1armado, !rregular­
Q).entt, por Ma.noel Soeiro e caiu. 
Nio •e trocaram ctuahctaer explica ... 
ç5H e o treino prouegululu até 
itue ••. chegou a vez de Daniel pro· 
var, de forma exaberante. que não-ae 
uqecerA da falta cometida pelo colega. 

Quando ute ••preparava, de novo. 
para lhe arrebatar a bolo, executou 
duae cflnta.•• com tanta. pedefçio,, 
que Soeiro perdudo o equlllbrio, 
caiu no tolo, a todo o comprimento, 
tem ci.ue tlvtHe havido «encosto•.~ 

Interrompendo a jogada, Daniel. 
ol~ou para o companheiro, caldo, e, 
com o ar maU natu.ral deste ma..ndo,, 
exclamou: 

- I..to nio 1e aprende, n.uce com. 
a PHIOA J 

Pltta C .. teleJo 

Daniel-no luger de 11v11nçedo do Sporling Clube de Portugel, conlr11 
o B•lenenaea, em 28 de Novembro de 1943, obrige Selvedor, hoje 
aeu co/ege de equipe, • um mergulho. Maa e bele aegue pere • rede, 

perente 01 olherea de Fe/icJeno 

s 



Fatabol até quando ? 

DESDE que a criaç/10 da Di­
retçdo Gero/ do1 De1por­
lo1 lrouze para a fulebol 

o ellabclecimenlo de uma dala 
para limite do 1eu período de 
acl1oidode, em ano nenhum H 
eonawiruiu gu1 o preceituado foue 
nllflprido. Porella ou por aquela 
razdo, Íl1oariàotlmenle 1e oulori-
6aram prorrogaçõe1, de cada Dez 
com o 1ndfroçdo de que Hria a 
dltima, ma1 com nooa conde1cen­
dlnc1a no ano ltlfuinte, 

Sabe-11 que t d1ffcil enrai:icar, 
dentro do pcrfodo oficialmente 
e1lobelccid<1, lodo o pro1rama 
de compeliçoei da temporada e 
qut1 aquele, com a monulençl1o 
dai re1fionai1 eu equioolenlt1 e o 
naeional alargado em nrlmero de 
concorrentu, fica comp/elamente 
preenchido. Já morreu aHi"1 a 
Taça de Portul(a/; qu~lquer 
aconlecimenlo erlraordinário 
que poua 1urgir, e algun1 140 
de molde a ju1ti/icar Iodai 01 
m1dida1, fico no dependtricia de 
oulor1zaçdo de prolonçamento 
da ~poco. 

E1I• ano, para n4o fugir à 
retrra, anle1 da aberlura da tem­
porada já f6ro concedido um 
dominKO •uplemenlar; oem OKO· 
ra mai1 outro, para que poua 
di1pular·1e no Porto o encontro 
Norl•-Sul e fala-1e na oinda do 
Arlfnol e tú-:.im clube bra1ileiro. 
Ali quando teremo1 ent4o fu· 
lebn/P 

É n.ceudrio ponderar a 1ilua­
ç<Jo em que ficam, com e.ta inoa-
1'20 do ••u ce1poço oilal•, outra1 
modolidadu que atrairiam nu­
mero10 pllblico, aem a competi­
çllo do futebol O alleti1mo, por 
ezemplo, t altamente prejudi­
cado • o~ comprometida• toda1 
a1 1ua1 iniciatioa1 que car•ç11m 
da ro/aboroç4o doa e1pectadore1. 

Tudo tem o BIU tempo; t de•a­
podáotl 1urpreaa oer ruirem, à 
d/lima hora, todo1 01 plano• cui­
dado1omenle ellobelecido1 à baH 
d.e confiança no que e1tá deter· 
minado e que afinal nunca pode 
u r mantido. 

• 
O problema do ciclismo 

COM a entrega do prometido 
1ub1idio, ~la Direcç4o 
Geral doa De1porto1 à Pe­

cl.raç4o de Cicli1mo, ficou re­
.oloida a cri1e em que ae debatia 
ttll• organilmo e o4o 1er final· 
menl• dillribuidoa pr6mio1 e 'ª' 
li•fn toa compromi1101 que data­
uom d1r 1943 para cá. 

A F1rderaçiJo fica aliviada de 
re1pon1obilidade1 pa11ado1, maa 
preciaa d1r mudar de oido, poi1 
ele outra forma 11oltará a cair na 
me1ma 11tuaç4o dentro de pou­
co. ano1; aquela 1il11aç4o •m 
que aueamb.m lodo• 01 orçania· 
mo• aoa quai• 140 impollo1 d11-
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oer111 materiai1, aem que lhe• le· 
jam a11e~rada1 receitai com­
pen1adore1. 

A .. im o entenderam 01 diri­
,.entea da P. I'. C. que, depoi1 de 
meticuloao .. tudo e ponderada 
refle:x:do, elaboraram um pro· 
iecto de reforma eatatutdria onde 
01 aua• nece11idade1 económica• 
140 deoidamente acautelada• e 
que lt! propiJem apre1entar 1rm 
bre11e ao julgamento da a11em­
bleia geral dai auociaçdel fi· 
liadaa. 

O auunto já 4 do conh1rcimenlo 
do prlblico • 1obre ele aurgiram 
na lmprenaa e1pecializada algu­
ma• vagai refer411cio1 pouco ani­
madora&, poia H oaticinaoa a 
repro11aç4o dai medida• propo1-
ta1, ae n4o na totalidade, p11lo 
menoa em çrande parle. 

Ora o probl1rma, que 6 de im­
porláncia oital para a modali­
dade, preci1a de aer acautelado 
ante1 de precipitadamente re•ol­
oido; 01 repreaentanle1 do1 clu­
be• ou dai entidade• 9ue 1obre 
e/e tenham de pronunc1ar-111 em 
ri/lima inal6nc1a, devem omitir, 
no 1eu crittrio de julgamento 
doa medida• propolla1 , a influ4n­
cia doa aeua intere11e1 prioati-
001 para apenai leoarem em 
conta o intere11t1 fundamenlal da 
entidade 1up1rior do cicliamo. 
Erigir-lhe capacidadt1 organiza­
dora, impor-lhe encargo•, 1em 
admitir que comparticipe dai 
eventuai1 rect1ita1 dai organiza-

çiJea da modalidade e aumente 
na proporçiJo l6gica aa 1ua1 re­
ceitai ordináriaa, 1er6 tornar im­
poufoel a acçl!o do1 dirigente• e 
ir deliberadamente ao encontro 
de nova faUncÍ<I, com deapre1ti­
gio para o cicliamo e grave ri1co 
para o futuro da 1ua e::r:i114ncia 
organizada. 

Os recordes mundiais 
de automobilismo 

O dt11porto ª"lomobili1ta 4 
regido interna<'ionol "ente 
por um organi•mo deno­

minado A11ociaç4o /ott1rnocio­
nal do• Autom6oeiir Clubea Re­
conht1cido• (A. /. A. C. R.). à 
qual - entre muilaa outra• coi1a1 
-compete homologar 01 recor­
do mundiai• e manter em dia a 
1ua tabela oficial. 1 ncumb6ncia 
id4ntica1 afinal, d qut1 deaemp•­
nha qualquer outra federaç4o, 
ma• qu• noa parece repreaentar 
tambtm um recorde no caio 
de.ta A. /. A. C. R. 

/mac-inam por aca10 01 no1101 
leitorea quanto• a4o 01 reeordea 
mundiaia arquÜJadaa por eata en­
lidadtt í' 

Âp11na1 217, oilenla do1 quaia •e reft1rem a oelocidade •obre 
dilldnciaa progreaaioaa, deade um 

a treaento• mil quil6metro1; e 
01 137 re.tant1r1 a di1llíncia1 per­
corrida• em tempo• determina­
do• e que 111 eatendem deade uma 
hora aU J 33 dioa, illo 4, qua111 
quatro me1111 e meio d• circula­
ç4o interrupto. 

A velocidad1r má:x:ima alcan­
çada 1obre a boie de um quil6-
metro percorrido no• doí• aenti­
do1, t de 595 quil6metro• por 
hora e foi e•lobtlecida em 23 de 
Agollo de 1939, por John Cobb, 
na c4lebre p11ta do !Aga Sal­
gado. O m111mo condutor dt1lt1m 
01 recordea lel(uintea de oeloci­
dade, aU à1 dt1z milha1, todo• 
oblidoa com partida lançada, 

O recorde do quil6metro, par­
t ida parada, pertt1nce ao alem4o 
Roaemegt1r • t de 188.k"'7 ho­
rárioa, ellab•lttrido em 26 de 
Outubro de 1937. 

Doa cincoento 001 mil quil6-
melro1, o re•ordiota 6 A. J~r kin1, 
com a mtdia d" 281 /c""47 aoa 
cem quil6metro1e277 k•35 ao1 
mil; dedo df1t4ncia em diante, 
01 recordea foram alcançado1 
por equipa• dtt condutorn que 
ae reorzavam ao volanttt. 

01 franceHI de14'" toda• 01 
marco1, deade ai 10.000 milhal 
em diant• e altm doa tr41 dia1 
dtt marcha. 

O recorde da hora putence a 
Jenkin1, com 284.k"'933 e o da• 
24 hora• a J •nkin1 e Mrger, 
com 6074.k"'386. 

A equipa C. " L. Marchand, 
Le Roy, Prt1dt, Fortin, Com­
belle1, Bodecot, Vail/aut e Ber­
teau::r:, Jrirando em M"nllhérg 
deade 15 de Março a 27 d<1 Ju. 
lho de 1933, apo11ou-1e de to. 
doa 01 recordei a partir do 55. • 
dia de marcha, percorrendo em 
133 diaa a di1tância de 
298.298.k"'902, na média de 
94.452 quil6melro1 hordrio1. 

s. e. 

HIPISMO 

Os cavaleiros espanhóis 
bateram os recordes de altura e cumprimento 

O hlplnao eaponhol ol>te• 
v,, no ano qae llndoa, 
am brilhante hito, como 
qa' o llnellzar ame 

~poc11 pertlcalermentc movi• 
m'nt11de, no qa11l se obtiveram 
bons reaaltodot e ae m11ollestoa 
11 bo11 for me de olgans cevolcl• 
ros, à frente dos qa11ls E Jastfssl• 
mo colocer 01 nomu brilbentee 
do tenente-coronel H 11 v erro 
noreot!1, qae com o megnfllco 
cQaoram• elconçoa am not6vel 
grapo de vltórlns e 01 dos co­
mend11ntea Ordovds Cions61u e 
Hogaeret l'1erqoez, qat forem 
brllbeotes montando respectivo• 
m'nte «Rttn11• e cRaocher o», 
todo• t les J6 no1101 conhccldo1. 

H'm só estea, no entento, ae 
1elltntar em no decorrer da dlU• 
mo ~poce, vlato qae oatroa soa• 
l>er em elnnr o nfvel e o pr e ... 
tfglo d11 c11vah1rla espanhole. 

1\ ~poca qae lladoa, troaxe 
aos caoalelros do pala 111ZIJl.bo, o 

grende hlto provenl,nte d11 
qaed11 de dois recordes n11clo· 
nat1, qa, b6 maltoa 11001 nlio 
er11m botldos e qa, , dlg11-ae em 
11bono d11 v'r d11de, nlio p11recl11m 
16cela d' b11t,r, t11I es m11rc11s 
con1tgald11s. 

O recorde tspenhol dt 111tar11, 
!11edo tm 2,m20 no ello de 1921 
ptlo l'111rqa,z d' Trajlllos, com 
o cevelo cV,ndela>, foi egora 
boUdo p,Jo comendente Ci11r cl11 
Craz, am dos mols lomoso1 coo• 
car1lst11s de Esp11nho, mootondo 
11 tombt!m lemosa Egao cBen• 
goll• ame lrlendese d' oito enos, 
qac dlspatoa o dltlmo Concurso 
d' Llsbo11. Trenspõs 2.m22 esta• 
bd,cendo o recorde penlnsalar. 

Por 1a11 vez o comendante 
Larr6z, no lrlendês «Fogoso», 
aaltoa em compr imento 1,m10, 
destronendo o tenente Lazan6rla 
qae, no cevlllo c1\adaz», colocera 
o mtUlmo em 7 metros, no ano 
de 1905. 86 42 anos ••• 

Estes dola oconteclmeatoa pro• 
vom, evldtntemeote, olia só o 
valor do1 concorslstos eapenhól1, 
como tembt!m 11 boo forme e 
qaf!ldedc de elgans dos ª'ª' ce• 
veios, o qa' se not ellgar11 bos• 
tcnt' lmport11nte em vt!speres 
dos Jogos Ollmplcos. O hipismo 
tsp11nhol, Jd vencedor Ollmplco 
em 1928. cst6 com 01 olhos pos• 
tos em Londru nc mlr11 d' am 
bom resaltodo, pore o qaol se 
estllo prtper11ndo, ellnc11demen· 
te, c11oelos e covelclros, segando 
11s dltlm111 noticies qae receb"' 
mos de Espenhe. 

Pelos ellr meçõea qae nos lo• 
r 11m feitas recentemente, nlio 
deve ser dlllcll aos espanhóis a 
consUtalçllo de ama boa eqalpa 
qae, de resto, parece J6 estar 
formada, pelo menos em prlncf• 
pio, sajelta ~ claro, a pou1fvel1 
alterações. 
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TravaHOB e Vasques desenvofoem uma jogada, ma• a defesa 
academlca d•fonda·s• vtgorosam•nt• 

GRACIOSIDADE 
E EQUILÍBRIO EM PATINS 

1\ 011 jogoH Oltm11t.:08 d• Inverno que h revemenl• ae disputar.lo 
em S. Morltz figuram grande• carnp•6ea, entre o• qual• a gra­
cloea patlnadOra tngle•a Martan Davi••, qa• repreHntara 

o H Q ~I• no. r•fnldos fogos 

Pela primeira vez, oficialmente, apresentou-se o team tk TU//Uy 
do lnatituto Superior de Agronomia, constituído por hona 
e conhecidos jogadores, os quais venceram o Sportip.g por 9-0 
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CORTA-MATO 

As corridas da "Grande Prémio" 
ti&'oaa, mat agrupamento ime­
diato, que aó se deafaz na 111blda 
pau complemento da primeira 
volta, porque Filipe Lui, aperta 
o andamento. 

Na meta panam, ain!fa a curtu 
distãnclu, Filipe; Rodrigues, Joio 
Silva e Alvaro Coode; Gonçal­
ves, Gomes, Afonao Mar quea e 
Nogueira. 

A Auociação de Lhboa le­
vou deita vu 01 corre­
dorea do Grande Prémio 
para oe terrenos do par­

que do Estádio Naciodal e todos 
nós a devemo• felicitar pela aua 
deti•ão. 

Encontrou-ee, enfim, onde tra­
ç .. r um percurso propicio, aufi­
clentemente a m pio, acidentado 
•em exagero, agradável para os 
concorreolea e interessante para 
01 eapectadorea que, do local da 
meta, o podiam seguir Integral­
mente com a vista. 

01 principiantes percorreram 
um ci,cuito de do!s quilómdros, 
01 j unioree outro, aumentado para 
qu•lro quilómetros e oa aeniores 
cobriram, auctssh•amente os doia 
tr•çados. A ~inaliracio foi sufi-

• ciente e a chegada instalada em 
local amplo e convnniente. O 
único erro a as1inalar 101 marca­
do• e• do percurso era uma forte 
ladeira que 01 concorrente• eram 
obrigado• a deacer logo a duzen­
tos melros da partida, ainda em 
pel91:1o, com grave riaco de poa­
sl~el desastre. Felizmente, nada 

<aurtdeu. 
Tudo seria, portanto, satiaf.ió­

_rio, 1e 11io bou•esae a auinalar 
uma inexplidvel demora no inl-

cio das competições; m11rcad1 para 
11 10.30, a largada doa princi­
piantes aó veio a eer dada á1 11 ,20 
horas. 

Não há desculpa plaualvcl a 
apresentar, nem sequer a de atruo 
na apresentação dos corr edorea, 
poia o deur do juri é fazer acha­
mada à hora previamente deei­
gnada e fazer partir aquelea que 
responder em. 

Na prova de principiante• ali­
nharam 26 atlet11, representando 
o Atlético, Belenenae1,· Benfica e 
Spor ting. O sporlinguiala João 
Conde de1lacou-1c 1010 ao cabo 
de quinhentos metroa, quando o 
pelotlo torneava o campo de treino 
e fez todo o percuno à cabeça, 
ganhando e 6 m. 80,6 s., com cerca 
de quinze metros de avanço sobre 
o belenenae Alvaro Rodrigues, 
que também fez boa pr ova, e mais 
de trinta aobre o benfiquen1e 
Arlindo Joaquim, que comandava 
um grupo maia unido, formado 
por José Alves (Of.), Fernando 
César (81,), António Santos (Sp.), 
Aurélio Silva (Sp,), Damião Covi­
nha (BI.) e José Ferreira. 

A lula foi sempre 'muito inte­
ressante entre aa tréa equipu, 
que ae mo1traram baatante iguala; 
o Sporting venceu com H ponto1, 

ao pa110 que Benfica e Belenen­
ses tomaram 15. 

Oa 15 juniores, que partiram às 
11,50 horas, d epoia de haverem 
estado um quarto de hora ao frio, 
na mela, à espe~a de um aviso 
para abalarem, bateram-ae com 
energia e a clauilicacão aó se 
decidiu na parte final do percur10; 
ató ao• mil e quinhentos metro• 
manleve-se um pelotão de oito 
unidadeo, d11 quais quatro entra­
ram juntas na recta derradeira. 

O bele11en1e Joaquim Branco, 
que encontrou em oito dias a bOa 
forma, venceu em H m. 46,2 1., 
1eguido por Guedelha a doia me­
troa e. a igual distância de.te, por 
Vilor Baptista, ambos do Benfica. 
Entraram depoia trea sporlin­
guhl11: Jaime Martins, Joaquim 
Quareama e António Rezende, 
mu como o oitavo era de novo 
um benfiquiata, o clube de en­
carnado ganhou a claasificacão 
colectlva com 12 pontoa, contra 
15 dos •leõen. 

Alinh>ram finalmente, quando 
a chuva já cala, 23 seniorea: qua­
torze do Benfica, quatro do Spor­
ling, três do Belenenses e dois 
do Atlético. 

Partida n1uilo rápida, com Ar­
mindo à caheca na tal deicida pe-

Na aegunda desciqa Conde apro­
xima-se de Filipe, mas cai ao 
tunspor uma vala e quando .e 
levanta eatâ em sexto lugar, em­
pregando-ae para melhorar de po­
aição, conseguindo em breve vol­
ver ao SCl(undo po1to, com Gon­
çalve1 e Hodriguea na cola. 

Aos trh quilómetros, Marquea 
e Nogueira, correndo de conaerva, 
alcançam Silva e Gomes, aproxi­
mando.ee-lhes Araúj~. 

Oepoia todos se nparam, adian­
tando ae ou atrazando-se con­
forme a capacidade de resi1ten­
cia; o belenense Rodrigues é, na­
turalmente, quem maia retrocede. 
Só Conde e Gomea ee mantêm 
unidos e terminam, como bi oito 
dias, coladoa. 

Filipe Luls, grande vencedor, 
gaetou 21 m, 10 6 s. (mrnoa tempo 
do que a adiçio do1 tempo• dos 
vencedores em principiantu e 
juniores), precedendo Manuel 
Gonçalvea de 13,2 •· e Alvoro 
Conde e Manutl Gomes de 2:1,8 
a.; seguiram-se Afonso Marquei, 
João SilVI, José Araujo, Jo•é ~li­
randa, Rodrigues e Nogueira. 

O Sporting venceu por equipu, 
com 9 pontos, para 12 do Benfica. 

Sal aaer Canelra 

I~~ ',J°•"''•-- . 

E' um facto a tendencia 
actual para a realização 
de prélio1 deaportivo1 
internacionais. Bendita 

aeja, porque constitui um hom 
pronúndo de paa, entre 01 povos 
que ainceramente buscam ena 
••lutar activldade, como meio de 
estreitar hçoa de solidariedade e 
mútuo entendimento. 

De :\orle a Sul, deade a Penfn­
sula E•candinava ao MediterrAnio, 
e da Cidade oito vezes centenária 
às terras obscu.-as dos eslavos e 
doa balcAnico1, é intenso o movi­
mento desportivo, mereeendo des­
taque, pela sua imponência espec­
tacular, que arralla milh6es de 
entusiastas, os encontros inter­
·selccçóes nacionaie de futebol. 

Deade o eomcço da presente 
temporada futebollalica, até ao 
fim de 19H, certa duma vintena 
de 11.,çóes participaram neua ma­
gna manifestação de fraternidade 
uni vereai, em todo o velho Mundo 1 

Com os dados que conseguimos 
complicar (e não aabemos se com· 
pletos, em virtude da irregulari­
dade com que recebemos 01 jor­
nai• desportivos estrangeiros) 
elaboumos um quadro de reaul­
tados e clauificaçóes, referentes 
aos jogos eíectuados no último 
quadrimestre. 
Chccotlo~quia, 6-Polónia, 3; 

Suécia, í-FinlAndia, O; Suécia, 5-
Polónia, 4; li ungria, 7 Bulgtria, O; 
Auetria, 4 Hungria 3; Béll(ica, 2-
·lngl•terra 5; Norufga, 3-Dina­
marct, 5; Holanda, 6.Sulçt1 2; 
Roménia, 2- Cheeoslodquia, 6; 
lrlanll1. 2-Escócia, O: Pais de 
Galo, O Inglaterra, 3; Noruega, 2-
-Suécia, 2; Checodováqula, 2-
-Austrii, 1; Suíça, 4 Bélg'ict1 O; 
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Inglaterra, 2-lrlanda, 2; lugoelá­
via, 7-Polón;a, 1; Bulgária, 6 Ho­
ménia, 1 ; Escócia, 1-Pah de 
Gales,2; Auatria,5 !!Alia, 1; lngl•­
terra, 4 Suécia' 2; Portugal, 2-
-Fr anca, 4; Itália, 3 Ch~coslovâ­
quia, 1. 

E' verdadeiramente notivel a 
expressiva actividade de alguns 
p1lse1, cnmo a Suécia, Checoslo­
váquia e Inglaterra, que tomaràm 
parte em 4 provas, o que atesta, 
como exemplo a ponderar, a ex­
celente or ganizaçio do movimento 
interno dos respectivos Campeo­
nato•. 

Ent retanto, em Portugal, conti­
nuamos a contar e recontar as 
datas disponlveis .•• para a efec­
tuaçio doa jogos doa noesoe Tor­
neios. 

• • • 
Tomando por baae 01 resulta­

doa anotados acima, podemas or­
denar a seguin'le claaalficação doa 
pahea que tomaram parte em 
maia de um jogo. 

Inglaterra: 4 jogo1, 3 vitóri11, 
1 empate e bolas 14-6; Checo1lo­
váquia: 4 jogos, 3 vitórias, 1 der­
rota, 15 8; Suécia: 4 jogos, 2 viló­
riat, 1 empate, 1 derrota, 16-13; 

# • • estat1st1ca curiosa 
Auatria: 3 jogos, 2 vilórias, 1 der­
rot1, 10 6; Irlanda: 2 jogoa, 1 vi­
tória, 1 emp3te, 4 2; Itália: 2 jo­
go•, 1 vitória, 1derrota,4-G; Hun­
gria: 2 jogo a, 1 vitória, 1 derrota, 
10-'t; Sulça: 2 jogos, 1 vitória, 
l derrota, 6-G; Gales: 2 jogo•, 
1 vitóri1, 1 derrot1, 6-8; Bulgá­
ria: 2 jogo•, 1 vitória, 1 der­
rota, 6-8. 

Com 1 vitória, em um jogo dis­
putado, classificam-se a Holanda, 
Dinamarca, Franca e a Jugoslávia. 
Com 1 derrot•, Portugal e a Fin­
P.lndia; com 2 derrotas: 1':1cócia, 
Bélgica e Roménia. E com 3 der­
rotas (algumu com marcas curio-
111 ), a Polónia. 

Como frizám1i1 atrlla, utee fo-

Condições de assinatura 

Custo por número ••• , 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

ram os elemenlos que coneegui­
mos reunir, estando, por isao, 
aujeito a lapso involunl,rio, 01 
número• apre>entado1; e1pecial­
mente 01 referentu aos palies 
menos cotados no «Mundo da 
bola•-

Os •mal< bs» que disputaram 
mais interhse, pela sua enorm• 
transcendência mundial, foram 
aqueles em que intervieram u 
1elecçõe1 representativas das aela 
primeir11 potências futebollsticas 
da Europa : a Inglaterra - com o 
leu futebol altamente cientifico, 
faaendo alarde duma superiori­
dade técnico-tâctica que só en­
contre rival para além do Allãn­
tico-Sul-; a !Wia-Campel do 
Mundo, com uma aelecção pletó­
rica de vivacidade que .é bem o 
reflexo da alma latina - ; a Sué­
cia - a revelação do Futebol nór­
dico, com uma equipa de excep­
cional eatampa atlética - : e a 
Checoslováquia - que no reuur­
gimento do Futebol da Europ~ 
Central, conseguiu tornar a dian­
teira, !alves porque ee mostrou 
menos renitente em aceitar os 
modernos sistema. láctico• do 
jogo .•. 

v •••• e. s •• , .. 



CAMPEONATO NACIONAL DA 2.ª DIVISÃO 

O VIAN EN SE 
derrotou o VILA REAL 

e o S. L. Viseu e o Operário 
obtiveram a primeira vitória 

O• rt1ultodos da (1ltlma jornada: 

Vlantn ...... 2 - Vila Real ... . 
Salgueiro• ... 1 Famalicão .... 1 
ÀcadEmlco . . . 1 - Lelx5u .. . . . . 4 
011Yflrtnu • . 2 - Sanjoanen,. .. 
Ferrod,rlos .. o-S. C. Covllhi. z 
L. Santarlm .. 3 - Nanl ......• 1 
U. Coimbra .. 5 - G. Alcobaça. . 1 
S. L. Viuu.. • 2 S. L. C. Branco 1 
Optr6rlo . .. . 3 - Luso .. . .. .. . 1 
F. Benfica.. . . 2 - Oriental . . . . . 3 
Barreiren.H., • 2 - cCuf• Batttiro O 
ç.,. Pia. . . . . $ - Onze Unido.. 3 
Portalegrtnu. 4 - Moura. . . . . . . z 
G. D. Beja, .. 4 - Lusl. F.vora .. 1 
U. Montemor. 3 - Campomatoren~c 2 
Portimonense. ll - Boo F.1perança 1 

Como pode apttclar·•e ràpidamen­
tt, 01 uttaâo• foram nao,veil. O 
Vila Real 1ofrtu no•• derrota. agora 
ptrantt o Vlaotnte, e o• tran•mon­
tano1 tttm de acautelar-Jt de futu­
ro •.. O Lelxõu e o Famalleio, am­
bo• com 13 ponto1, menot 1 que o 
clradtr•, podtm tolbtr .. Jhe a ca.rreira 
dt um momento para o outro. 

V rrdadt stja <1u• o Fama li cio tam­
hEm cedeu um ponto mai1. aiora ao 
Salgutlros. Se O• minhoto• tiYeuem 
g1nbo o jo•oJ e1ta vam ª'º'ª c:olora­
dot excelentemente. O campeonato, 
na zona A, parece duptttar extra.or .. 
din&rlo lnttrau•, poh há grupo• d• 
valor aproximado, nlo podendo 6. 
xar-1e o. nOH6 atençlo num POHlvel 
vtnc:edor, pelo ll\tno• do Olivelrense 
oté ao Vila Rui. 

Tomblm dntt' 1er fora dt d<ivlda 
que o .AcadEml<o nlo co1Uegue sa­
far-,. do <iltlmo po1to. O Salguei­
ro•. com 3 ponto• mall. deve ter hoje 
outru poulbllldadu. 

Na i.on.a B •tri6cou-st a primeira 
dtórla do Sport Lhboa e Viseu, 
contra o• outro• tncarnados de Cas­
telo Branco. J' •• notou, na1 últi­
mu jomadu, a tublda de forma do1 
rapazu de VI.eu. O lo•o de domin­'º fol por ctrto a conhrmaçio, pois 
ot alblca1tren1u nl.o po11uem má 
equipa. 

Os cletSu• da Serra continuam a 
escalar a 1ubtdo com todo1 01 cui­
dados 1 Jogaram fora de cata, no En­
troncamento, ma• lanharam ao aguer­
rido Ftrro•l,rlo por i-o. Comandam 
a 1ua t:ona com 6 ponto• de •anta­
gem. Nlo devtm ter apreen•~es de 
<{ual4uer naturtza. 

Na mHma zona, o Unlio de 
Coimbta con•e•olu malt o.m. resul­
tado expre11ivo, contra o Gin&sio de 
.Alcobaça. 

Todavia-o S. C. da Co•llhi está 
a grande dlst&ncla ... F.1ta dbt&ncia 
do ctum• da vanguarda denalorlza 
um pouco a competição, nota zona .. 

Mais eciulllbrada, tal como a zo• 
na A- temo• a zona e. o BArrei­
rense, no domln•o vtncedor de 
ad•ers,tlo pttl•o•o, cCub do Bar­
reiro, ª'ª"ª'"" ao ponto de vanta-­
gem com todos 01 cuidados, nio dt• 
vendo temtr-•• um ••olpe de teatro• .. 
ltto no papel. evidentemente. 

Na muma zona, o Operi.rio ron· 
Hgolu tanhar 1 Foi soa .ttima o La• 
'º do Barreiro, C(ue tambfm cvive., ...... 

no• último• lugoru d• claui6cação. 
Esta vitória do1 antlgo1 io•ador .. 
de S. Vicente, embora tardia, pode 
contribuir para ot animar em lutas 
futura•. 

Excelente o comportamento do 
Ca.1a Pia, que venceu o On.ze Uni­
do1 do Mo11tijo por li-$. 01 montí­
jensu slo ad""'rlo• dl6co!s dt do­
minar, poli jl dtram pro•u neue 
sentido. Lo•o, o triunfo casapiano 
merece um apontamento. 

F.ntr• o Altnttjo e o .Algarv• -
ganham o• algarvio• com a claui.6-
caçio do Portlmon•n••· Na última 
jornada, a luta deun•olveu-1e entre 
grupos da muma terra, ma1 o con­
ju0nto de vanâuarda nlo tremeu des­
ta vez na frente do Boa E•ptrança, 
o.o conttlrlo do ciue tuctdeu na pr-l­
m•lra volta . .À •ltórla nio foi folga­
da, ma• 1tmprt 110 dolt tentos a 
maio. Dol1 tento• • dois pontos. 

O Unlio de Montemor. tmbora 
pela taniente, i1nhou ao Campo­
malor por $-2. O• rapaz•• dt Mon­
temor nlo tHm obtido grandu re-
1ultado1, ma• 01 campomaionntes 
con11fulram l' altumu vitórias 
C(ut denunciam lntertuante •a.lor. O 
facto valoriza a vitória do Unllo. O 
Lutltano parece mal preparado e o 
PortaltgrenH continua a dar boa 
conta de •I. 

Mu ainda laltarn alguns jogos ..• 

Zoa• A 
J. P . 

S. C. Vila R .. I ...... .. 10 14 

Famallcio ............. 10 1$ 

l.«ixõ .. .. ............. 10 13 

OllveltenH .. ••·••••"' 10 12 
Sa.njoantntt •.•••...•.• 10 9 
VlantMt .............. 10 8 
Salgueiros .......... • .. 10 1 
Académico .•.... ,., ... 10 4 

Zo- B 
J. P. 

S. C. CovllhJ .•....••.• 10 18 
União dt Coimbra .•..• 10 1$ 
Naval ................. 10 10 
S. L. C. Branco ...•... . 10 10 

cLeÕH• Santarém ...•.. 10 10 

Glná•lo Alcoba~a 10 9 
Ftrrovl6rlo ..... , ...... 10 1 
s. :t. v1 .. u •......•... . 10 3 

Zon a C 
J. P. 

:Barrdren•• ••. 10 17 

Orl•ntal .. , ......... . . 10 16 

Cu! do Barreiro ...••.•. 10 14 
Onn Unidos . .•. ·• .••. 10 10 

Cua Pia .............. 10 8 

F. Btn6ca ............. 20 6 

Luso do Barreiro ....... 10 5 
Úper6rlo ..... . ........ 10 4 

Z on a D 
J. P . 

Portlmonenu .•••.•. , •• 10 17 

l>ortalegrtnu • ••• •. • •.• 10 16 

Duportlvo de Beja ..••. 10 14 

l\.tlEtlco de Moura .....• 10 11 

União Montemor ••••••• 10 8 
Campo Maior .•.•...•.. 10 1 
Boa F.1parança •........ 10 6 
Lutltano (F.wora) ....... 10 1 

DE LUTO 
António do Carmo 

Morreu mestre Anlónio do 
Carmo, um homem que foi um 
excelente ginht1, 1dmiránl pro­
feuor, e, acima de tudo, um ca­
rácter reclo e bondoao, uma pes­
soa .Cável e cavalheiresca, eapl­
rito fino e pundonor oso. 

O seu enterro, no domingo pas ­
sado, reuni u muitas peaeoas, ami­
go a da familia e velho• camara­
daa do desporlo que, com os olhos 
mar~jadoe de lágrimu,prestaram 
a última homen1gem ao amigo e 
ao deaportisll. 

A eua arçlo ficou auinalada 
em 'irioa clube,, m11 a aua maior 
a(eiçlo era para o Sporting, o 
clube a que •olava o maior ctri­
nho. A urna foi coberta com a 
bandeira do Sporting. 

Dr. Renée Va//et Gafa 
Falectu no puudo 1ábado a 

sr.1 O. Renée Va llet Galla, espooa 
do imporla11te comer cian le ar. An­
tónio Guerreiro Gala, mãe doa 
aro. Vasco Guerreiro Galla, An­
tónio Guerroir o Galla Junior , e 
Jorge Cu1ta, e avó do sr. dr. Jorge 
Felner da Coita, ch•fe do• S•rvi­
çoa Centrais da F. N. A. T., e Pe­
dro Foloer da Coita. 

A ~xtinta deixa a maia viva sau­
dad•. Era um caplrito nobillssimo 
e gentil, que tocava de ternura 
todoa 01 aentimenloo. 

Ao er. António Guerrtiro Galla 

e dr. Jorge Felner da Costa, no1-
1os bon• amigo•, apreaentamo1 a 
expreuão do nono peur. 

T enente-Coronef 
Silva e Costa 

Vitima de u m acidente trágico 
e brutal faleceu o 1r. tenente-co­
ronel Anlónio José Álvaro da Sil­
va e Coita, genro e ajudante de 
campo do tr. Presidente da Re­
pública. Quando verificava um 
carregamento da Companhia da 
Zambuia, de que era administra· 
dor-delegado, a bordo do Rovu· 
ma, um acidente arrancou-lhe 
brutalmonte a vida. 

A D•>tlcia d1 1ua morte foi pro­
f undanaente aentida. Era uma pea­
soa brilhante, de 1ólida cultura e 
de trato e .. ranlador. O •eu enter­
ro con<lituiu uma grande expres­
são de dOr e saúdade. · 

O sr. tenente-coronel Silva e 
Coata era caeado com a ar.• O. Ce-
1altina da Silva e Coata, e pai dos 
ars. dr, Útcar Carmona e Costa, 
aecretário particul•r do sr. Pre-
1idente da República, Anlónio 
Carmona e Co1t1, chefe de setção 
da F. N. A. T., • noslo blm ami­
go, O. Maria do Carmo Carmona 
e Coita Porttla, e Vltor Manutl 
Carmona e Co•t1, estudante da 
Fa~uldade de Ciências. 

A familia enlutad•, e especial­
mente ao •enerando Chefe do Es· 
lado, apre1cnta a S/adium senti­
du condolênciae. 

JUNIORES 

Apreci~ção aos 
últimos iogos 

A prova continua, mas em 
autêotico mar morto. Os 
primeiros classificado• já 
alo coo hecidos, e isto 

faltando ainda !l jornadu para o 
Elm da 1egund• volta . 

Sbmente na primeira e eegunda 
eérit, poder~ haver alter ação na 
clasaificaçlo ger al ; nas rea lantes, 
a prova ea tá virtua lmente arru­
mada. 

Futebol llenrica, Eat rela Ama­
dora e Cata Pia, lerão até o fim 
desta 1tgunda volta de se empe­
nharem bulante no• jogos que 
lhea biiam, poia marcham muito 
próximos e uma daquelas equipas 
terà de eer deaalojada. Isto, é 
claro, peli rulo de que o regula­
mento nlo permite que a equipa B 
do Benfica continue na prova, 
meamo invenclvel como e1tá .• • 

Na eegunda aér(e as coisas pas­
sam· se mai• r ijamen te, pois tanto 
o Agulae Vtlafranquenee1 como o 
Al verca, o Sacnvenenae e ó Alhan­
dra ainda nlo ae podem conside­
rar d.Cinltivamente classi ficados. 

T erão de lutar até o fi m, em­
bora a equipa do Aguias Vila­
Cranquen1e estej a maia bem 
clauificada para a aegunda fase 
da prou. 

Na terceira série, Sporting e 
Oriental r ão cedem 01 dois pri­
mt iroa lugarea, catando apurados. 

Belenen1e1 e Eatorll, na quarta 
eéric eetão nas meamaa condições 
e panam para a fue final da 
prova. 

A equipa do Uemfica-A conti­
nua i nvencfvel e é impossível 
perder o primeiro lugar na quinta 
série. Cucalheira e Desportivo 
Operário terlo de jogar para o 
1tgundo po1to. 

Por 61timo, na aex ta aérie, 
Atlético-A e Pilmen1e já estão 
c1a,1ilic1do•. 

A medida que a pro•• proutgur, 
o inlereue vai diminuindo e i•to 
porque ex.iate uma grande dile­
rença de valnree entre ae váriu 
equipu; lá se vai a tal gloriosa 
incer lua do dcaporto ••• 

Os r eau ltadO'I da \iltima jornada 
Coraan 01 eeguintea: 
Atl6tlco 8 .• , .... t - Parede .......... o 
o. Opar•rto ..... ~ - Sportlag u ...... o 
C. P • • ••. •..••••• o-Oper4rlo ••.••... 4 
F. Ucallco ....... O - Uullco U ....... ~ 
Estoril .. ,,,, ••.• , t - 8oloaeo.1e1 ...... 2 
Sporliar A ...... 1 - Orlontal. ........ 1 
S..ca\·4aeoH, .. ,, O - \'llafraaqueose .. ~ 
E • .Amadora , • , , • • - ·rarajenae,,, •• ,. t 
Cucalbelra ..... ~ - .Arroios ......... & 
Albaadra ••••••• , 1 - Al•erca .... ,, .... t 

M. v. 
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Victor Baptlata a Ar14nfo, 
numa poalçcto curfo1a, pro­
curam captar a bola a fazer 
golo, ma• o adoaredrlo ndo 
dorma. Alberto a Laranjalra 

lutam com denodo 

fá na faae do fim, 
•m bu8"a do em­
pate, Franclaco 
Perralra paaaou 
oara atacante. Era 
' r•cur•o eupremo, 
mas tndo• o• eafof: ' 
~o a ben(lquanaea 

~ reaultaram fnólefa 

ranjetra u:ecuta opnrtuno 
• mognlftco u111rgulho 

S6 por milagre nao foi goro T Semedo ''"ª 
tempo da emendar a defesa. Os belenensee 

atacam em boa ord'm 



O OUEI EM PAT INS 

Primeiras actividad es 
de uma temporada 
promet.e dora 

1 

J/l o diuémos no último nú­
mero: Por tugal tem um 
nom" grande a defender no 
óquei em patina. E ~sta 

nova época vai ur. confiamos 
ni110 em ab1oh1to, de confirma· 
çio da mérito alcançado com a 
conquis ta doa campeonatos do 
Mundo e da Europa. 

Port•nto, nio descansn à som­
bra dos louros colhidos, deve ser 
• preocup•çio primordial do óquei 
lu1itano. Anim o compreendem 
todo1: dir igentes e praticantes. 
É que a temporada stja, como a 
anterior, glorioaa - eis os dese­
jos de quanto• ee inhreuam pelo 
deaenvol\limen to da modalidade. 

A acção começou cedo - como 
convinha. Pela disputa da «Taça 
de llonru. E1te torneio tem a 
com par ticlpação de 12 equipas. 
Todu (menos uma só) as de Lis­
boa e arredores: A ma dora, Cas. 
c1i1, P.ço de Arcoa, Parede, Santo 
Amaro de Oeiras e Sintra. E ainda 
de Setúbal - regiio Cora do dis­
trito mas onde não exiite asso­
ciacio organizada. 

Nu duaa primeiras jornadas, 
com b\ltante público, ngista­
ram-u 01 resul ados atguintes: 
Paço de Arcos venceu Oquci C. P. 
e S porting de Oeiras, respectiva­
mente, por ll·O e G· 1; Sporting de 
Oeiru derrotou Lisgás por 5 Oi 
Académica d• Am•dora derrotou 
Benfica por 4-1; Cascais venceu 
Campo de Ourique por 5.0 e Na­
val Setubalen•e por 2 1; Futebol 
Ben(ica der rotou Parede por 8 O; 
e Oquei de Sintra bateu Naval de· 
Setóbal por 12 O. 

Verifieou·ae, por conseguinte, 
aquilo que tinh1mos de antemão 
previ1to: de1nlvel grande de va­
lor ea em r.ce da •cl111u dos con­
correntes. E deade já - a prova, 
auim, quue nlo tem interesse 1 
- vhlumbram-ae 01 (inalistas . •• 
Paço de Arcos e Oquei de Sin tra 
reunem maior número de votos; 
ae bem que o Futebol Benfica le­
nha probabilidades de inquietar 
a candidatura dot sintrenses, na 
série 2, enquanto a Académica da 
Amadora, Sporting de Oeiras e 
Cucais p?dem aer hona •segun-

dos planoa». Maa, repetimos , a 
competição apreaenta simplea­
mente um carácter de treino nas 
circunatnnciaa em· que se disputa. 
O que jll nllo é pouco nesta al­
tura •.• Exigir mais, aeria, por · 
tant<>, um ab1urdo. 

Anteontem defrontaram-se, em 
desafios correapondentes à ter­
ceira jornada, Académica-Lisgb 
e Benfica·Oquei (série 1), Fu­
teb!ll Beníica-Campo de Ourique 
e Sintra-Puede (eérie 2), jogando 
depol• de amanhã, Paço de Arcos­
·Amadora, Caacaia. Parede, Ben· 
fica-Li1g;\1 e Sintra-~·utebol Ben­
fica. O último encol'ltro pode for­
necer a indicação de um dos 
fina lia tu. 

No campo internacional tam­
bém as actividadea não Coram dee­
curadas. Vamos ler ainda este 
mê• o 8.0 Portugal· Bélgica e o 
2.0 Lisboa-Antuerpia, reapectiva­
mente, nos dias 29 e 31. Em 2 de 
Fevereiro realiza-1e o 1.0 Porto­
·Antuerpia. 

Neatu jornadu colaboram, em 
patinagem artl1tica, os camprõ°' 
belgas, Fernanda van Aken e José 
Cré. A seguir os jogadores portu­
gueses Carão tr ês desafios em Es· 
panha, com a aeguinte distribui· 

· ção: D1rcelona-Li•boa, no dia 8 
de Fevereiro, em Madrid; Portu· 
gaJ.Espanha, no dia 10, também 
em Madrid; Barcelona-Porto, no 
dia 13, em Reus. Os espanhóis 
retribuirlo ainda a visita ainda 
no mês de Fevereiro, jogando· se 
a 24. o Portugal-Espanha, a 26 o 
Liaboa·Barctlona, e a 29 o Porto­
-Bucel Jna. Em Mai'l a Fedei ação 
promover• em Li1boa um Torneio 
daa Nações para o qual convidou 
as rquip1' que em 19'1i vitram a 
Porlugal di1putar 01 campeonatoe 
do li! undo e da Europa e mais a 
li .Janda e o Egipto, recentemente 
f11i1do na lnternaciinal. 

Mas destn vai oea campanha -
tendenle à pr eparação da equipa 
de Portugal com vista no próxi­
mo camptonato do mundo e da 
Europa - falaremos mais de es­
paço no próximo número. 

Jorl• Moa ttil'O 

A R e A 0 1 A º Dl\HCIHG li.º 1 DI\ Cl\PITl\L 

AOS DOMING OS. CHÁ-DANÇANTE 
da• :l7 ,I O à • so eom toda• • • eff'&«'JÕH 

EX ITO EXTRl\ ORD JH J\RIO EVA WALTER 
DI\ BJ\ILl\RIHI\ l\CROBJ\TICI\ 

Em pleno trlanto: os prtncfpes Mercedes Leon e Albano Zuniga 
do baile espanh ol 

Carmen Vicente, Carmelita dei Rio, Alicia Suarez e ootm ntracçõcs 

M .. lea eon.ttaate p el a• orciae•tr•• 

CELIA y sus DUKES • ARCADIA 
eoa • .oe..luta JUANITA RODRIGO 

A1.ert•ra ih SI laor.• - a .• P arte .te V arldade. ile s4,•S LorH 

BASQUETEBO L 

D Portugal -Espanha 
deve realizar-se em Lisboa 
==no dia 3 de Maio== 

A temporada •internacionah• 
do buquetebol portu­
guês-tão hrilhante­
niente principiada com 

a triunfal viagem do Benfica ao 
sul da França-deve ter,noa me-
1u de :llaio e Junho, uma s~rie 
de organia•ções que muito pcde­
rilo contribuir para o seu pro· 
greaso e popularidade. 

Neate. momento, eetll já aastgu­
rada a real1z•ção daa duas provas 
peninsulnreo- Portugal-Espanha 
e Torneio Ibérico. O encontro 
entre ae equipas dos dois palses 
electunr -ee-á, em Li boa, possi· 
velmente, no dia 3 de Maio e o 
«Torneio•, a que concorrem os 
dois primeiros classi ficados doa 
respectivos campeonatos nacio­
nais, aenl. disputado em Madrid 
ou Barcelon1, em Junho. 

Altm destas duas explendidas 
jornadas, a Federação de Buque­
tebol eat4 a estudar uma proposta 
da sua congénere belga, que mos­
trou desejos de trazer, ainda esta 
époc1, a Portug1l, a aua equipa 
representativa. Se oe dois orga­
ni•mos chegarem a acordo, a 
época internacional do nosso bas­
quclebol licará conside1 àvelmcnte 
enriquecida., 

• • • 
Proesegue, com os inconvenien­

tes tantu vezea apontados, o 
XXI c1mpeonoto de Lisboa. 
O campo do Ateneu tem receb do 
algum.a duenaa de desp:>rtistas 
m•Í• dedicados, daqueles que 
nunca faltam a estas organizações, 
qu~r chova quer eateja um calor 
lropl•:al •• . 

No• jogos corre.pondentes à ter­
c ira jornada da 1.• volta, o Spor-

ting venceu o Liaboa Ginásio, por 
33.:11, o Benlica derrotou o Algés, 
por 42 23 e o Carnide perdeu com 
o Atlético (42-33). Com o resultado 
indica, o encontro entre •leõeu e 
«ginuiatau decorreu com grande 
equillbrio, embora, no primeiro 
tempo, o Spor ting te oba alcançado 
a vantagem de 22.3, No entanto, 
como um• poderooa reacção do 
aeu adversário colocou o marca­
dor em 22- 16, os derr adeiros mo· 
mentos da partida Coram puticu­
larmente emocionantes. O Beniíca 
venceu naturalmente o Algés, 
construindo um resultado com­
portá\ICI que conlirma a excelente 
regularidade da equipa. 

No encontro Atlético Carnide, 
01 alcantarense• akançaram uma 
boa vitória, embora trnbam •ido 
obrigados a consenl!r, durante 
algum tempo, o domlnio dos an­
tigos camptõea nacionais. Ao in­
ter'l'llo, as equipas est•vam rm· 
patadu 20 20. 

Oa primeiros jogo• da 4.> jor­
nada proporcionaram vitórias ao 
Algés, ao Sporhng e ao Benfica, 
reepectivamente, aobre o Bele· 
nensea, o Liegb e o Carr ide. 

A nota •c11eacional ~a noite foi 
dada pelo Algés, que derrotou a 
forte equipa do Belenenses, por 
23-21. J ogo emotivo, com cons­
tantes alterações do marcador e 
evidente interêsse alé ao último 
lançamento da par tida. 

O Spor ting, derrotando o Lis­
&b, por 28-21,deu uma indicação 
preciosa du auu pouibilidadea. 
Finalmente, o Bení1ca inrnngiu ao 
Carnide a aua quarta derrota ne1ta 
pron e exibi u-ae de forma a dar 
confianç• aoa aeus inúmeros sim· 
pati•antea. 

Moatebo Poç .. 

A UTOMOBILISMO 

Rallye de beneficência 

organizado pelo Clube dos 100 à Hora 
O Clube doa Cem à Hor a, cuja 

activid1de é a todos 0 1 111.,1.,. 
muilo lntereuante, levou a efeito 
uma prova de regularidade e tu. 
rismo, a que chamam «Rallye de 
Beneílcêncla», em virtude do pro­
d uto rever ter a favor das {amlliae 
dos nAufragoa do norte. 

No R1llye tomaram parte 19 
concorrentes, destacando-se al­
guns dos melhores nomes do 
automobili1mo desportivo. 

menlar, veriíicando-ae as seguin-
tes clauif1caçó••: · 

Clau" A: 1.0 Joaquim Filipe 
~·on1eca Nogueira ; 2.0 SiQlon 
Kuudaen llaneen ; 3.0 Anlónio 
Leitão d'Ollveira; '•·º Domingos 
Sousa Hollio, 5.° Filipe António 
Vilhegaa; 6.0 llelder D. D. Pe­
reira; 7.0 Domlogoa Lopes Mega 
e 8.0 :11anuel Tavares Lopes. 

Claulf B: 1.0 llernani Rama&· 
zotti Lobo; 2.0 Armando Gaio; 
3.0 Alberto C. Nunes Carvalho; 1 

O percurao era de 110 quiló­
metros, nos arredores de Luboa, 

~---------------------------~ seguido de uma prova comple-

4.0 Joaé Emldio da SiJça Júnior 
e 5.• Adriano Bril!> de :llorais. 
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l'lariano Rodriãoes Jlmaro 
... 

(DO 'BELENENSES) 

Nasceu em Lisboa. a 7 de Agosto de 191'+. Em 1931-32 jogou no Adicense; a seguir, em 
duas épocas. não disputou encontros oficiais, para se inscrever em 1934 pelo Belenenses 
- o clube que representa há 14 anos. Médio de ataque por excelência, de rasgada visão 
do jõgo, exc.::uta todos os lances com uma correção modelar. J9 vezes internacional. 

\ 



Carlos Daptisia de Jesus 
• &(DO ATLÉTICO) 

• • ""* 

Nasceu em Lisboa, a 12 de Maio de 1916. Estreou-se oficialmente no Paço de Arcos, ai 
jogando de 1934 a 1939. Nessa época ingressou no Carcavelinhos e continuou no Atlético, 
após a fusão. Defesa central, de recursos técnicos e físicos, impõe-se pela colocação no 

terreno e pela facilidade do seu forte pontapé. 

\ 



O s tniluu dí•peru!em .... joio. 
anualmente, mU milha,. 
de libru, bto i, quue o 
total do emprbtlmo ame­

ricano à Grl-.8retanha. 
Um relatório rectnltmtnte publi­

cado pela Comluio das ~reJu 1obre 
o Jogo declara que o montante total 
dl1pendldo no1 trls jogos mab popu­
l•ret elevou-te no ano paHado â 
95<> mllhau de libras. 

F.ue rtlatórlo diz que o p6bllco 
brltlnleo cil1pendeu, tm t 946, 41<> 
mllhau de llbru tm cottlclu de ca· 
.. lo•, 4ólo mllhau de libras em cor­
ridas de ialio• e 70 milhõu dt llbru 
em apotta• •obre o futebol. 

A Comluio du Igreju calcula 
que o total em t947 •er& ainda •upe­
rlor, upeclalmente no <(ue diz ru­
ptlto h apo1to1 sobre o futebol. 

Uma utathtlca feita em Fevereiro 
de t947 rtvola que pro•lavtlmente 
metade do• adultos da Gri-Bretanha 
participa nu apotta• sobre o futt· 
boi - um 1Uttma de apo1t•• pre­
.. ndo o• ruult1do1 do1 deuflo• -
• qut t 7 por rtnto do público toma 
parte tm. multa• outra• forma• de 
apo1ta. 

Ettaa apo1ta1 parece terem m.ata 
!requentei nu daues 11obres do que 
na• claHet tlca1. Calcula-te ~ue ape­
,, .. 4ll por ctnto da ~ente pobre nio 
apo1ta. 

Recentemtntt, alguns membro1 do 
Parlamento rtptf1tntantH da• .,,rlat 
lfuja1 lançaram •iolento1 ataca:ut1 
contra o facto dt se dbpendeum 
enormu 1oma1 no jogo. Euu ata­
quu ba1earam-1e nalgan1 ra•o• em 
fundamento• morais; ma•, sobretudo 
ptla quantidade de peuou tmpttll•· 
das nas apottat de futebolt numa 
época em que 01 lndú1tria1 euenciab 
do paf1, empenhadas num ttEorço 
supremo para aumentar •• exporta· 
çõu, nlo dhpõtm de mio de obra 
1uflcltntt. 

>u opoJCu dt futebol Jio contldt­
rada• como a tftima ind6•trta em 
lmportlncla dt toda a Grã-Bretanhi, 
lnd61trla que teve no a.no pa11ado 
um movimento de mil milha.. de 

UM EXCLUSIVO DE e STADIUM> 

Os Í.náleses 
1ni.I m.i.ILões 

áasta:m. por 
de libras no 

ano 
• JOáO 

Metade da populac;ão adulta aposta no futebol 

llbru, ••llundo consta, emprttando­
... ,, nela 200.000 pet1oa1. 

Multas flrmu que u dtdlcam a 
use negócio tem ucrlt6rlo1 espaço­
'º' e bem mobilado• e constltutm a 
última palavra na eflclbcla e na or­
ll•nlzaçio. 

Easa.s apo1ta1 tfm. 1ldo 1ujelta.1 a 
cdtlcu, tanto pelo ptHoal 4,ue nelas 
trabalham como ptla neceHldadt dt 
forntclmento de papel e pelo acrf,. 
drno dos setvlço1 po1tab, 4ue têm 
de díatrlbulr umanalmtnt• t4 mi­
lh5u dt pacotes de bllbetH das 
apo1ta1. 

Uoi outro argumento apr .. entado 
é que o hom•m que ui& sempre à 
HPtra de ganhar ao jogo perde o 
intereue em fanbar mal1 do que tem 
num trabalho aborrecido. E ao PClHO 

ctue OI rend.imtDtOI titio tujeitOI a 
ele.,.adas contrtbulç6e1, o que não 
acontece ao• lotto1 do joio, uta et· 
peculaçio começa a parecer dinheiro 
1em valor. 

Um deputado, Cyril 01born•, qu•. 
E também c:orrector e tconoailsta, 
declarou na Camara do• Comuna 
que as probabilldadu de acertar 20 
rHultado1 exacto1 de dHafío1 de 
futtbol eram de ll.468.784.401 contra 
uma. Mat o Governo recu1ou·Je a 
põr termo AI apo•tH declarando que 
nio ttm o clircito dt 1 otcnlr na for­
ma como ª' clat1t1 trabalhadora• 
dlspendtm o ••u dlnhtlro e quando 
lhe• apetece. 

Entretanto, o Governo redu%"lu o 

Por WALTER DAVIS, redactor da Reuter 
paptl l• firma• dt apollaa e con•I· 
dou e11a1 firmai a emprejarem vt­
lho• dt forma que os jovent, princi­
palmente rapatifa1, possam trabalhar 
nao f•brlcu de tecidos. 

A maior parte das grandu flrmaa 
de apo1te1 encontra-te no Lanca­
•hlrc, rejllo das grandu f6brlcaa 
de tecido•. 

Aumentou tambEm a popalarldadt 
d.. corrldaa de t1alt101. Cerca de 
So milha,. de peuoar frequentaram 
aa 200 pl•la• de corridu em t946 e 
at receita• foram dnco 'ftZH malore1 
do que a1 de antes da guerra. 

Ali otora u tentativas para redu­
zir o jogo nio foram coroada• de 
bito. Pelo contrúlo, u rutrlcç&u 
l•t•b Htabeleclda• criaram uma ln­
dó.tttla que, na aua forma actual, '­
lmpou!Ttl 61c1lizar ou J,.ar a patar 
contrlbulç~u. 

Por txtmplo, são prolbidu u 
apo1ta1 na1 rua• e no1 Ju,•tt• pó· 
bllco• •obre H corrldu de cavalo•, 
ma1 01 cbookmak.ett• tfm ao ttu 
1ervlço homen1 4ue recolhem apo1· 
tau na1 ruo•, trazendo provàvelmente 

aot ucrltórlo• terca de too mJlhae• 
de libras esterllnaa por ano. 

A tlrande di6culdade do Governo 
E ducobrlr um 1btema para lanÇar 
contrlbuiç:8e1 1obre a1 apo1ta1t aia· 
tema que não permita •ubterfóglos. 

Quando W ln•lon Churchlll foi 
Ministro daa Finançaa criou, tm t9Z6, 
um impo1to 1ohre a1 apo1ta1, mas a 
•ua iniclatlTa falhou por dliieuldadu 
admini1tratha1 e teve de ter po1ta 
de pari•. 

Sir Stallord Cr!ppr, actual Mlnir­
tro das Finan<••· prometeu não 1e 
11quecer das apotta1 <iuando apre-
1enta sse o seu orçamento; contudo. 
nio foi capaz: de encontrar um ah· 
tema ttue 01 cboolc.makert• nio pu· 
dtt•tm Uudlr. 

Para com.e~ar, o Govtroo no or­
çamento de emerihcia do Outono 
p.auado ttiou um lmpo1to de 10 

por cento aobre 01 rendimento• clu 
corridas dt t1a1'0• • dos duaflo• de 
futebol. Maa eHa medida tru ape­
ou tS milb5u dt libra• por ano e 
01 cbookmakeru· con1e•uem ucapar 
àl malhu da lei. - W . D. 

INICIATIVAS DA cST ADIUM> 

o ''match" Luso-Espanhol em Problemas de Xadrez 
g) Os quintos classlflcedos 

BOAS FESTAS 
Teme Portugal 

J. GARCIA LLAA!AS 
Ba.rceloDa 

Teme Espanha 
F. GONZAL!Z GUILLEN 

SaDta .Marcarlta 

Tiveram a amabilidade de en•lar 
cart3u, oftcto1 e tele•.rama• de Boae 
Futu • noHa Re•ilta as aegulntee 
entldadu: Auoclaçio de Futebol de 
Llaboa, AHoclaçio de Futtbol de 
Beja, Auoclaçio de Patlna;em do 
Sul, Or;onlraçio Nacional da Moci­
dade Portugueu, Federação Portu­
iuua de Buqutttbol, Clube Na .. I 
dt Sulmbra, Li.boa Ginúio Clube, 
Sporl Litboa e Benfica, Ollmplco 
Clube de Portugal, Sport Grupo 
Sac .. •nenH, AHoclaçio de Andebol 
de Lisbo1, Clube Sportho de Pe­
drouço•, Sportlni Clube de Tomar, 
Clube DHportlvo Lh;h, Clube 
Oriental de Ll1boa e Auoclaçio de 
Futebol de Vlaeu 1 Legaçio da Fran­
t•: Allplo Diu 8iJ Irmão, do Porto, 
Artur Vicente S. Pedro, de E.lvu; 
G. M. da Silva Pinto; A Tt!o;r&llca: 
Cindido R. Gambõa, de Rlomelo: 
JoaE Ferreira 8iJ Filho, dt Oll•elra 
de Azemfl•: Companhia Portutuua 
R6dlo Marconi; Empreu de Saco• 
dt Papel, Lhboa; Àrm•i• 8iJ Mo­
"ºº• Limitada; Pedro Gomu Apa­
rfclo, em teu nome e no da A•!ncla 
cF.lo: Neotravura, Limitada; Ar­
mando Callxto, de Rio Maior; 
A Gutcner, Limitada e Emn. Pappa­
mlkall, J acquu Grautt, dlrector do 
Comluar!ado Gorai do Ensino Fran­
clt •m Portui1l; Fundição Tipojr6-

fh4 

fica Portu;ueu, Limitada, do Porto; 
Afon10 Pinto F errelra, de Coimbra; 
Manuel da Silva Braia, do Porto; 
Orfanato Municipal Pruidtnte 
cSldónlo Palu; Grupo Duportlvo 
F erro•lárlos de Campanhi; J eu x 
Ollmplqu• d'Ht• .. , St. Morltt: 
(Suíça); Federaçio Portu;uua de 
Clcllamo; Sport Clube Tlpoirá6co; 
Clube De1portl•o de Arrolo•; Sport 
Liaboa Rio de Janeiro; AHoclaçio 
de Natação de Li1boa: Fedoraçio 
Portu;uua de Patln1#em; Sport Al­
gh e Dafondo; Lu•odex, L.da; 
Quiosque Sport; Sociedade Revtn· 
dedora de Papeb : M. Mendes da 
Fon1tca; Sociedade Leraleta, L.da 
(Cosa Gil); A. Rodrlguu: Compa­
nhia de Seguro• Ultramarina: J . C. 
Alvarez, L.da; Albino Jod de Ma­
g1lhit1, Lda., de Benguela; Sport 
Clube Maria Pia; Mocidade Portu­
;ueu, Ala de Tomar: A. de Campo• 
Junior, director do e Volan.te• e 
•Ãtomo•; profeuor Joai Cr1t61tomo 
Teixeira; Manuel Guedu, Lda.; dt 
Lhboa; Fotogravura Serrano, de Lh­
boa; Vuco da Co•I• Jacob, de To­
mar; dr. Jo1é Pontea, membro per­
manente do Comité Internacional 
Olímpico; Antero Rebelo da Costa, 
jogador açor .. no dt t'nb de mua; 
Direcção do Sportlni Clubt de Tor­
ro e Sabena. 

Cla11Ulcaçlo: ('-º·s..º ex.aequo). KtP"" 
plag: 9 (.t..º); Sellbercer: 7 (6.º)=t6 poaco1. 

V eredlcto do j alz C. S. Kfp• 
pfng: (0. Liames, temo P. Sol. 
t.T ISI - cos does v11rl11ntt1 te• 
m6tfc111 s6o boas e 11 dupreoa• 
gcm dl reclo é lntercssenlc> (lfo 
w11r lante de logo de rei, tcm6tl· 
ce, h6 om belo efeito de aoto· 
·pregogem negro, com doai ui· 
tedo, Isto é, o covelo só pode 
der mete (a descoberto) Jogen'1o 
11 14, pois se z.Ct7, t'nt6o Rl4 I l\ 
outra v11rlante (DxT: 2.Ddõ) é 
11olgor. Bom complemento : t . •. 
Ce4; 2.Cd4, V. S.) 

Problema de Golllen (Temo 
E.): Sol. t .Dxe7. e De novo> doas 

Clanutcaçlo: Klpplari 9 poato• (t..º); 
Sellberger: 6 (7.0 ) = tS pontos. 

vorlentcs tem6tfces 11 corgo de 
om só covalc. Tombém o 101111 
dl11gon11l nlge eqol om cnolo 
branco oclo10>. (l\ poslç6o é 
solte, mas n6o harmoniosa. l\s 
verlentes principais n6o tem oo• 
tro 1lgnll lc11do u1 r11léglco, qoe 
n6o seja o exigido no teme. 

l\ closslllcoç6o ot r lbolde por 
Sellbcrger par cce· me qoe se 
coaduno melhor com o valor 
real do problema. 

Comtnt6rlo•·txtru 

de V a oeo SnC.• 
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MIKE JACOBS 

um doa m•i• /unoao1 orpnla.Joru 
àe combato Je .. bo.o no1 /!6taclo1 

Unldo1 

ENCERRAMOS com e1ta 
cntrevleta a •érle de lm­
pree1õe1 trazidas por 

Francl1co Silvo, que da Euro­
pa toi até à América, em via­
gem de negocio•, e dedicou 
grande parte do 1eu tempo 
livre ao• eepcctàculoe doepor­
tlvo1. 

Francisco Sll va, regre11ando 
maravilhado com o que viu, 
teve ute deeâbafo qu• pode 
traduzir o eeu entu1la1mo : 

- Se tlve11e a familia e o 
Sporting cm New York, - era 
capaz de lá ncar. Eetava.ee 
tão bem .•. 

Na verdade, para um tempe· 
ramento tlo deeportlvo como 
o de Francisco Silve, a Amé­
rica deveria aer um agrada­
vel oble. Claro que precleava 
lá de bom futebol e do Spor ­
ting - pola do contrário tudo 
ee tornaria triate para um ledo 
da eua tempera ... 

E agora perguntamo• nó• : 
- O Sporting, ecm o Benfica, 

aem o Belencnoes, aem o Por­
to, eervlrla de alguma col1a " 
Francl•CO Silva? 

No fundo, e1te desabafo re-
. vela apena• o gosto pela via­
gem q ue o nono paciente 
entrevl8tado fez pelo Frnnça, 
pela Bélgica, p elo Holundu. -
o aallo até à grande Amór lcu 
do• arranba-ceus . doa Jou 
Loule e Walcott, a culo com­
bate aHletlu, maravilhado. O 
pugilismo, para Francisco Sil­
va, foi o entretenimento mal• 
puro e mala deeportlvo. 

Qulz mc•mo concluir aa 1uo11 
lmpre88Õe••falando novamen­
te de puglllemo. Nó• meemo o 
provocamo•, com eeta per· 
gunto: 

- Viu pela América o 00110 
compatriota Agootlnho Gue· 
dee? 

- NAo. Agoatlnbo Guedee 
deve cpcrdar-•e• entre tant08 
pugllletaa que exletem no• 
aeue dltereotee Eetadoa ... 

- Mas, hã une tempo•, vi­
mo• uma totogrona de Agoe. 
tinho Guedu ao lado do ta­
moio Jack Demp1ey 1 

-E' naturalh1lmo. Devo 
dizer-lha, no entonto, que o 
ledo Dempeey po11ue um bar­
·reetaurante em Ncw York. 
Ne11e rcetaurante hll um foto­
grafo privativo, e Ocmpaey 
preeta-ae 1empre a tlror foto­
grafias com 01 aeu• cllontee. 

NO RESTAURANTE 
DE 

TONY ZALE 

qae no ât'UPo Jo• pa.fÍ/ist•.s •brancos• 
omtuuno• ttrtlo ucc/cntc cotctorio 

Também lá fui um dia, com o 
António Calado. Porém Jack 
Dcmpoey eatava auaente de 
New York - e a roto perdeu-
·•e ... 

cEntretanto, Agoatlnho Gue­
de1 pode melhorar muito na 
América. Sem ter aabldo nada 
dele, julgo que para se apren­
d.r tudo, no puglltamo, é pre­
cleo eetaglar naquele pala. 
Logo, Agostinho Guedea 
ap1·enderii bastante. 

-A América, no puglllem o, 
é nêHe caso uma fortaleza 
ln<'xpugoével. . . 

- Mttl8 ou menoe. Eu julgo 
que dobalxo do crlng>, lato é, 
fora do lugar próprio ee po­
dem <lar c"naa curlo•a•. Maa o 
puglll•mo. ou ante a, os pugllla· 
taa, •Ao coisas aérla• e acre­
dlt11da• pelo• umerlcanoa que 
acorr em em grande numero. 
Vale •empre a pena asalatlr a 
um combate na América. 

<Aqui. há vãrlae eérlee, acu­
do cautelo•amente aeleeclona­
do• oa valoree. Mae pelos 
dlvereo• Eatadoe, • parecem 
eempre multo• jovene que ae 
preparam com entualaamo. 
Andam por ali - até um dia, 
alguna futuro• campeões. Cla­
ro qtte, multa• vezee, apare­
cem por acidente nae ee11õe1 
de primeiro plano. Se conee­
guem lmpre11lonar ne11a altu­
ra - t r m o futuro aaaegurado. 

- Oµviu talar na América 
em Marcel Cerdan? 

- Na América apreciavam 
multo eete puglllata. Mae o 
eeu último combate decepcio­
nou, e por 1110 perdeu presti­
gio. Sabe: - ee Marcel Cerdan 

todo• podem tirar uma fot~afta 
com o antigo campe&o .. o Mando 

jogar na América algune en­
contro• com elemento• de 
a erle Interior- dalxarã no 
eeplrlto doe amadoree do pu­
glllemo ainda pior lmprenllo. 
Faz bem em desejar apena• 
homene de claHe reconhecida. 
De onde nAo ee eepera, - apa­
recem homene dlflceh de 
vencer. 

- Que puglllete o lmpree­
alonou, além d e Joo Loule e 
d o Walcott? 

-Ike William • , campeão 
mundial doa clevee». bto no• 
E1tado11 Unido•. Porque no 
Palale dca Sporta, em Bruxe­
lu, vi um pugllltta do grande 
categorla:-o auatrleco Jo 
Weldo, vencedor do torneio 
Internacional doe pe1ado1. 
Chamam-lhe o c:gentlemen~ Jo. 
Viu-o Jogar contra " trancêl· 
-polaco Steve Olek, perante o 
en tualaamo permanente do 
publico. 

<t:ete combate na Am6rlca, 
teria maravilhado 01 critico• 
" oa habitual• a11letente1 do 
Madiaon Square Gardco. 

])eh·iamos a no•ea converea 

1 K.E WILLIAMS 

campeio ma.nclial clot •IWH•, <IY« 
impnnionou o no•.o enttc•i•t•ào 

Frand.1co S;t.,, 

'lioa a11unto1 de pugllltmo. 
Dlaeemoa a Frunclaco Silva: 

- Tenciona voltar, para ver 
mal• colaae? 

- Oxalá eu o poeea fa&er . 
Sempre que pu<le, apreciei 
prova• de1por tlv"'· Diziam­
-me que cm qualquer arranho-
-eeu8, ae f11zla bo1quetebol. 
tente, adetiemo, glollatlca e 
natação. Quaec não acredita­
va. lodavla, é uma verdade. 
Um «&rranha·eeu&» de Now 
York pode 1er um eetàdlo. 

Podemo• pa11ar um dia e umu 
noite num deeaee predlo11 
monatroe, aem preclaar de vir 
cá tora :-Dcede o reetaurante 
ao bar beiro ou à manucure · 
deedo o cinema ao teatro;du­
de o parque de jogos completo 
ao banho quente ou frio ... 

Francleco Silva ê um dedi­
cado a col1a1 deepor tlvaa. Por 
luo meamo, ballam·lhe ainda 
nos olho• ae cena• que mal• o 
emocionaram neete giro que 
há-de recordar pelos tempo• 
fora. Maa ainda nllo eetá 1atl•­
te1to. 

Ele como ee deapede : 
-Agora, aguardo outra 

oportnnldade: - a de Ir a Lon­
drea, aoe jogos ollmplcoe. Pen­
ea-ee Jii em todo o mundo 
neua grande competJçlo, ae­
gundo pude apreciar. 

- E também no• dará, neeaa 
altura ae euae lmpreeaõea? 

- Que duvida 1 Eu aou ami­
go doe jornal• e doe Jornalla­
toe. E o telar d e col•ae de1por­
tl va1, como sabe, chega a 
e1quecer-me do tempo que 
pa .. a eobre nóe ... 

Era a11lm mee mo. Francleco 
Silva tinha falado durante 
uma• hora1. - e era tempo de 
o libertar. Juatluimo. Coloca­
mo• portanto a palavra cfiaa 
oo no110 livro de notas. 

·L~t• tudo J110 I• - afirma FrancJ•co 
Silva ao nono cam•racla Roàtitu~• 

Tclu ... 



UM EXCLUSIVO DE cST ADIUM> Q 01\HDO o grondc hlpó-o 
dromo de Longchomp 
fcchoa aa saaa portos, 
tcrmlnorom 111 lmpO• 

ncnte1 monllcatoçõcs de corri· 
d•• plonoa, qac otrolcm 111 ,,. ai· 
tfdõt1 e, todo• OI ~pocoa. acapom 
am do1 primeiro• lagar ta na 
vldo pulslensc. Niio temo• en• 
t6o ootro melo de prolongar o 
nosso prozer acnl!o olhondo om 
Instante poro cne ponodo re­
cente e cvocd·lo amo dltlma vrz, 
ontcs qoc sr jo lorde. Porqoe o 
vldo ~ Impiedoso, o rodo giro 
sempre, om ono op•ga o oatro. 
E' prccl10 1obcr oproveltor o 
ocosll!o, qaondo se tem o gõsto 
de se recordar. 

O DESPORTO HIPICO 
Considerações de fim de 

, 
epoca 

• • • 
Cllmotlc:omcntc, o ono de HK7 

foi dnlco no sco gfocro. Comc­
çoo dspcro. Frio, neve e gelo. 
O Inverno lo1tlgoo-nos bastante. 
Nonco mol111cobdvomo1 de c:ons­
totor, codo monbl!, qoe o termó· 
metro m•rcovo sempre abaixo 
de zer o. O m~s de Fevereiro ti• 
nho tcrmlnodo sem se poder 
re•llz•r qoolqocr cor r ido de go• 
tope. l\s onoloçõcs sacedlom-sc 
t lol preciso tspcror ot~ 16 de 
/'\•rço pnro qoe o hl pódromo de 
l\otcll pades1c cnllm reabrir 111 
soos portos. Depois, modonço à 
visto. l\ prlmooera, qoe tonto 
demoroo o oporcccr, mostr oo-se 
morovllhoso, e o belo 101 nl!o 
nos oboodonoo doroote mucs. 
l\o CDCODIO prlmovertl IOCede o 
C!pltndor do verl!o, qoc om ln· 
compordoel oatooo prolongo ln· 
ddlnldomente. l\o mcamo t<'mpo, 
ootro lnqoletoç6o, e uto 10 .. ape• 
rodo: o atca tor no•IC extr<'mo, 
o tcrrn tem s~de, os pistas dores 
cm excesso, toroom•se perigosos 
poro os tendões do poro·songac, 
e começamos 11 notar o peqocno 
ndmero de ln1c:rlçõca. /'\os 
opressemo·noa o oercac:cntor qac 
este Inconveniente porec:e me• 
nor oo lodo do prazer sem lgool 
dom c:~a sempre ozal, qac nos 
tinha voltado o dor om poac:o 
deue optlmlsmo de qae moitas 
dlflcoldodt1 motcrlols e qooti· 
dlHOI no• Unham dt1oblta11do. 

11flrmerl11 como o primeiro da 
soa gtroçllo de tr~s anos. Nodo 
dlno. Os terreno• nl!o deixando 
de contJooorem accos, osslstlmos 
11 este cspcctdc:alo slngolor: o 
vencedor do prova hlstl>rlca• 
mente mais célebre do Eoropo 

Serviço de crónicas EXTINFOR 
Artigo inédito de Jean TRARIEUX 

om ono sem ccrack•. Cer ta• 
mente, Djelal para 11 velocldede. 
Aoenrer, Giafar, l'lmperial, San­
djar, Tourm,,ml paro as dlst4a• 
elas cldssh?as, sllo todos animeis 
de grande ml!rlto, mas nenham 
dentre eles ocosoa sobre os oa• 

•ac otrlbaldo dois ol>Jcctlvos ca• 
pltals: 11 Toçe de Oaro de l\scot 
e, como coroç6o de carreira 
ontca do 1011 cntroda nn coode• 
lnrl11, o Pr~mlo do l\rco do 
Trlanlo. Levoa br ilhantemente o 
l>cm o primeiro porte do se.e to• 
rela, arrancondo nmn estilo 
meglstrel 11 gloriosa prova de 
!ando de l\scot, e olngaém do• 
vida qoe ele Uvc11e vencido do 
mesmo modo o Pr~mlo do l\rco 
do Trlanlo, se am cstdpldo acl• 
dente no treino, ocorrido joata­
meote cinco dias ontu do trol~a 
sopremo, nl!o o tlveue prlvedo 
da eon1ogroçllo definitiva à qoal 
tlnho dlrr lto. E el1 mels om cam• 
pcllo oot~nlfco qoe nllo vollorc­
moa 11 ver. Souoerain, por soo 
vez, vel comtçor o 1011 carreiro 
de garonhl!o. lrrcpardvel perde 
paro 118 corridos. P or molto rica 
qae atj e 11 coadclorla lroncesa, 
ela nllo prodaz cm s~rlc cavolos 
fora de clone, coja presença 
nom hipódromo é am regalo 
para 01 001101 olho1. 

No plano estritamente hfplco, 
cato aos~ncla anormal de chavo 
nllo permltlo o nenholD c1111olo 
com aptld llo marcado para os 
terreno• doro1 mo1tr11r pleno• 
mente do qoc ero capoz. O excm• 
pio mols ootdvel duto portlco• 
lorldode foi dado pelo poldro do 
borl!o de W'oldner, Pearl Dioer, 
qoe cntroa no glória reptnlloa· 
mente pela soo vitória no Derby 
de Epsom. Por oc110, tinha cha• 
vida no v~1pero e, ao dia do 
Dtrby,o pl1to eslavo macio. Pearl 
Dioer, moita à vontode. aproul• 
too pora alc:onçor om ~xlto lnrs· 
perodo. Colocaram· oo logo nom 
ptdestal, e Jolgavo•sc qoc ele se 

Um dos m11l1 f11mo101 c;ockeya> duronle o /reino com um covo/o que 
11prHen/11rá pelo primeiro vez 

Qoaato o Le Paillon, r epre­
sento om ceao capeclol. l\oa 3 e 4 
11no1, t1tc filho de Pa.tnel ape­
nas tinha tido ama carreira m~ 
dia 11 111 planes, e foi n111 nbcs 
qoc ele conqalstoa 01 1eo1 011• 
Iões. 1\01 5 ono1, ele Unho·sc 
cltvodo mola alto ainda no blc­
rarqola, ollrmondo· ac como o 
melhor •hordlc•racen de Fren• 
~11, 11djadlc11odo·sc làellmcotc 11 
Grande Corrido de Berreiros de 
J\otell. Isto p111111v11•1C cm Jonho, 
Foi cntllo qoc Le Pai/lon conhc­
cca om ni.vo dcatloo. l'\etldo de 
novo nas corridos planas, deslo• 
Cll1'11•1C em !\gosto o Dcaavllle 
onde, com dona vltórl111, e se­
ganda das qoel1 no Grendc Pré• 
mio, s e colocoa cm vrdcta. Era 
Jd om bom bito para om cavalo 
de barr tlroa. 1101 onde o soccsso 
se translormoo cm mllegre, foi 
no começo de Ootobro cm Loog· 
champ, qonndo Cite mesmo co• 
valo de borrelro1 ac permitia 
acreac:eotar o aea nome no cpal• 
m11r~1• doa vencedores do Pr~ 
mio do l\rco do Trlonfo. am 
laoreado dama Groodc Corrido 
4e Barrei ros vencendo o Prémio 
do l\rco do Trloofo, Isto é, 11 
mais Importante corrido plono 
do ono entre trh anos e mais, 
nonce se Uoh11 visto e, c11ldcatc­
mentc, nl!o se vcrd tllo c~do ... 

nl!o gonhoo mola ama dnlco cor• 
rido do ono ,todo. Niio descmpe• 
nha qa11lqacr papel no Grande 
Pr~mlo de Porl1. 

l\ esperanço de ver cm Pearl 
Diver am grondt cava lo, de• 
pressa ac dlsslpoa. Se ~ om lacto 
qoc o lnteruac doma ~poc:11 de 
corr idas seja laoçl!o do velor 
dos 3 enos, o 1100 de 1947 nllo 
pode flgarnr no ndmcro dos mais 
felizes. Podemos dizer qoe foi 

D Futebol é a minha Pralissãa 
«Football is my busineeu 

Por TOMMY LAWTON 
A aair LreveD1en.te na "StacliUD1"' 

• 1 

tros ama saperlorldadc real e, 
por molto r capeltdvel qoe seja o 
gropo, tontla oo sendo om lote 
de qac se nllo via destacor amo 
excepcional personalidad e . 
1\ marco distintivo qoc caractc­
rlso o •ock• 060 foi obser• 
vada. O ccrock• ~ am: n6o estd 
rodeodo de lgoola: dom solto, 
ele clcvo·ac acima de todos e 
palre nam clima sereno. 

Em 1946, o vencedor do Pré• 
mio do J ockey Clob, Prln<'e Che• 
veller, e o vencedor do Grande 
Prémio de Porls, Souoerain, 
crom grandes cev11lo1. E' qoose 
certo qoe nem Sandjar nem 
A11en11"er de 1947 n6o sllo nem 
am Princtt Chavalier, nem am 
Souvttrain. 

Frastados de groodcz11 verd11• 
d eira da porte dos trb onos, nós, 
devemos, pelo coatrdrlo, o dol1 
cavalos jd leltos, os qoatr o anos 
Souoerain, jd lalado, e os c:loc:o 
11no1 Ltt Paillon, prazeres des­
portivos de primeiro ordem. 
Poro 11 aaa carreiro de qoatro 
anos, o c~ack• Souoerain linho• 

A lnfellc:ldode de molto1 faz 11 
felicidade dos ootro1. O ocidente 
de Souoerain permltla 11 Le Pail­
lon tirar no lotaria hípico o nd• 
mero d11 ct11lad11• . - J. T. 
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Análise da. T8inporada 
d e 1 9\4 7 
VIII - Os saltadores 

O Jalza qae hoaver mos de 
lazer sobre os snltado .. 
res portagaeses de 1947, 
dlvlde· os em · dois gra .. 

pos : os s11lt11dores em elevncl!o 
(nltaro e vnrn), qae nl!o nos de .. 
rnm motivos p11r 11 reler~nclns 
encoml6stlc11s e os s11lt11dores 
e m extensl!o (comprimento e 
triplo) qae, ao contr6rlo, nos 
b r lnd11r11m com am conjanto de 
m11 rc11s malto s11tlsl11tórlo e com 
dois resaltodos de cntegorlo 
mandlnl. 

Os especl111lst11s de 11ltaro 
poaco brllh11r11m: I111tos Fernnn• 
des lol o melhor stm se melho .. 
rnr e, à medldn qoe o tempo 
pnsso, mols dlllcll se lhe vol tor .. 
n11ndo exceder-se 1 11 prep11r 11• 
çl!o ech!tlc11 qoe é obrlg11do a 
segolr, pelo próprio lorç11 d11 
1011 cl11sse de 11tlet11 excepclonel, 
lmpede·o de 11tlnglr em deter• 
mlnod11 especl11lld11de o m6xlmo 
dos aeos recorsos. 

Em segando lagor enlllelr11 
l'\nnael l'\enezes, qae progredia 
nos resolt11dos, mns sem 11lter11• 
çl!o de técnlc~11 qae permiti' to• 
gornr posslvels sarpresns. Tr11 .. 
ta-se de am saltador notarei, 
m11s sem 11 el11stlcld11de, descon• 
trocção e levezn dos homens qoe 
Impressionam ao primeiro ex11 .. 
me : precisa de llgnr melhor 11 
corrida prep11ratórla com o 
snlto, de lorm111111provelt11r me .. 
lhor 11 prlmclr11 p11rn 11 elevoçl!o 
no segando. 

Dos reatentes p11rtlclp11ntes só 
dois novos merecem ser cltodos: 
Xnvler I111rtlns e Costea de l'\o .. 
r11ls, este de excelentt- est11mp11 
e com opreclllvels condições qae 
lhe podem essegorer bom lo· 
taro n11 especl11lld11de. Se tr11b11• 
Jh11r com método e perslst~ncl11. 

tio snlto à v11rn, nod11 11 ossl• 
n11J11r. Todo flc11 dito, lndlenndo 
qoe o veter11no I111rtlns Vieir a 
lo! qanae o melhor de todos; 
l'\ontolv&o, o dnleo qae 11k11n• 
çoa reaolt11do soperlor eo na, 
contlnae com oa mesmos dele!• 
tos, e mesmo técnlc11 r adlmen• 
ter, qae o lmpedlr6o de pro .. 
gredtr. 

Este especlelldnde reqaer cal• 
dado estado e mellcalose coorde .. 
n • çl!o, só posslvel, nes clr<'ans .. 
ta11cle1 pnrtlcalor es do exer ci• 
cio, 11 am glnllate consamodo. 

EXEPIPbARES 

.!\perecem elgans r11p11zes com 
gelto. Sontos Vlelre - e pro• 
messe qae nl!o se conllrm11 -
J csé Plc11, Edanrdo l'\"tcs Vlelr11 
do F onseco; mos nenham se en• 
trege eo treino especlolfsslmo 
de v11r11 com o lndlspensdvel 
t1flnco, e dei 11 estogn11 ç60 de VII• 
lor es qae, de ano por11 11no, se 
verifico. 

l'\olto mais 11gr11dl!Vt') é 11 lm• 
pressão qoe DOS flc11 a os s11 lt11• 
dores em comprimento: possa!• 
mos am cemprllo de gronde 
closse, l\lvoro Dlns , qne Infeliz• 
mente comete contrn si próprio 
- e contrn os Interesses do 11tlé• 
tismo portago~s - o crime de 
joger lotebol , m11s contomoa 
11lnd11 com am gropo de s111t11do· 
res de bo11 cotf'porlo . t'ODs11gr11• 
doa ans, como l\lclde, Temegão 
e Vlelro, reveloções • atros, como 
l\golnr do Camor 11, Dor es e Fer• 
nondo Colado. 

l\ m11rc11 de 7 .mM, 11lc11nç11d11 
por l\h111ro Dlos llgaro em 3.0 la• 
gor n11 tnbf'lll earopel11 do tem• 
poredo e lndlc11•n9s qae deveria 
desde Jll ser sabmetldo 11 regime 
especlol de prepnroção, com 
\!Isto aos Jogos 011 tt pleos de 
Londres, onde poderll ser, em 
mérito obsolato e reletivo, dos 
melhores representantes de Por~ 
tagnl. 

O mesmo critério se opllco 
com Idêntico propriedade 110 sea 
c11m11rod11 de clabe e recordista 
do triplo solto, João Vlelro. <'ajos 
14 °'70 se clessllfcom em 7.ª po• 
slção 011 tebclo dos resaltodos 
mandlels do época. 

Tento Vtelrn c< mo Lafs 1\1· 
clde, etlet11 coj11 clesse se t qol• 
poro, pelo menos, à do 11cta11l 
cempel!o, são dignos de oten• 
çõea p11rtlcal11res, no propósito 
de os levar 110 melhor do sa11 
formo e tempo de vido p11r11 o 
certame olfmplco. 

O novo qa" mais se dest11coa 
foi Eda11rdo I111tos, galnd11ndo0 se 
de am aolto - é o coso de o dl• 
zer - 110 prlmt'lro pliw.o dos rs• 
pe<'lellstos. l\ feliz r etllaçl!o de 
lnclalr o trlplo· s11lto no pr o• 
gr11 m11 dos janlor es velo lnclllt11r 
o 11 p11reclmento de novos pr11tl• 
cantes e criar por11 11 mod11ll• 
d11de exponsl!o desconhecido. 

s.1 ..... c. ......... 

ATRASADOS 
Cad a e xemplar da li série passa a custar : 

.Do n .• :l ao n .• :108.. ... .. Ese. 5$00 
» n.• :109 ao n.0 ll:l~. • • • • • » ~$50 

Todos os restantes-preço da capa 
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COSTA D O SOL 
(A 23 QUILOMETROS DE LISBOA) 

Excele n te es t r a d a m a rg i n al 
R6pldo serviço de combó los eléctrlcos 

CLIMA EXCEPCIO NAL DURANTE TODO O ANO 

TODOS OS DESPORTOS : 
Golf (18 buracos), Tennls, Hipismo, 
Na t a ção, Esgri m a, Ti ro , etc. 

HOTEIS : 

ESTORIL-PALÁCIO HOTEL 
Luxuoao e confortável=Mognífice 1ilu11ção 

HOTEL DO PARQ UE 
Boa inilalaçio- Anexo à• Termaa a Piacina 

M O NTE ESTORI L HOT EL 
(enligo Holel de Itália) 

Ampliado e moder n izodo 

ES TOR I L- T ERM AS 
fslobelecimenlo Hidro-Minerol e Fiaiolo­
rópico. Lebor11/6rio de enóliaea clínic111. 
Gimnóalice Mádice. Moçegen s 

TAMARIZ: 
Megnífice1 eaplene d1111obre o mor. Realaurenle -Bar 

Piscina de 6gua t'pida - Sala de armas 
Escola de equitação - «Stands» de Tiro 

INFORMAÇÕES: 

Sociedade Propaganda da Costa do $oi 

ESTORIL 

1 

•••s .. "•1 



Lr• c•bcr•Ja in•olanr'ri•, qur t>Ot pooco nlo • c1/inJrou• •• /citou de 
}oq Ma.Om. /oi cotucqulncia Jo lalhuJro de um iabe da e•qaerJa. N.,tt.·•r 
• po1lrlo Ja lura e a contr.crlo au;ucal.at Jo braro ào americano. que •e pre· 

para para /anrar um •lwin;• a 1ltlo lnàeter-minaJo 

O//e Ta..11Jbcr; (i J1f'C1t• ) esQui•a um ata(/ue Je Max1m, executado com o punho 
u4uerJo, e pt'ep.tra·1e para •entrar• ao torax com um '°''" Ja direita 

Os 6raoões Combates õe Boxe OI/e Tand.lnt9, Cl1n~uant" vcnciá" P"t 
.!J""Y Áfaxim, teve/"" JÓÍidaJ 'jlUI.Íiáad.cJ 

atÜticaJ e muita valenti« 

N OVA YORK, coração e eérebro do pugilismo americano, viveu horas de crescente cspectativ11 11gu .. rd11odo 11 subida ao ringue 
do gigantesco campeão sueco, Olle Tandberg, sensacional triunfador do cotado Joe Baksi. 

Na Eu1opa, o interesse pelo resultado ct .. estreia de Tandberg, no palco do Madison Square Garden, t'ra igualmente 
grande e justificado, pois embora o título de campeonato europeu pertença ao britânico Bruce Woodcock - abatido de moneira quase 
bárbara pelo citado Baksi - todos reconhecem no sueco o virtual detentor do campeonato. 

O primeiro adversário do compatriota de Greta Garbo e de Ingrod Bergmann foi o coriácio Joey Maxim, jovem gladiador de 
%6 anos, de ascendência italiana e vencedor de "J ersc:y" Joe Walcoll, no aoo de 1946. 

Segundo o relato dos jornais noviorquinos, o loiro hércules eacandinávio causou profunda desiluaão. Ourante os de2 assaltos do 
desafio tirou partido da sua vantagem em peso- que era de respeito - mas falhou com monótona insistência os tímidos jabes e kooks 
com que tentou agredir o adversário. Revelou tal pobrc:w de recursos técnicos que um jornalista espirituoso lhe aconselha outro 
oficio, propondo que envergue um fardamento luúdo e agaloado e se empregue como porteiro em qualquer dos vários clubes chiques 
da:>.• Avenida. Tandberg foi um óptimo amador e conquistou nessa qualidade o campeonato da Europa, por duas vezes, em 1937e1939. 

Tem pouca força de golpe - comparativamente com as suas gigantescas dimensões físicas - e pouca experiência profissional, 
apesar de contar sete anos de ofício. Ourante este longo período de tempo enfrentou dezoito adversári08, três dos quais em comba· 
tes·desforra: Schoenratb, Lfous Musina e Karel Sy11. 

Apesar desse haridicap, o resultado do combate de agora é menos comprometedor do que a crítica americana 11nuncia com 
grande escarcéu. Um dos jufaes do match manifestou a sua preferência por Tandberg o os dois restantes não julgam a supremacia 
de Maxim esmagadora. Tandberg deixou-se ma11obrar por um adversário calejado, que figura entre os primeiros dez homens melhores 
da categoria de "pesados", mas nunca se inferiorizou totalmente. 

O Madison Square Garden, na noite de 9, esteve repleto de público - mas não vibrou com o espectáculo. A única nota impres· 
síooante forneceu-a um espectador, quando avançou para o "canto" do Tandberg, rlesfraldando a bandeira do país deste último . 

. --
Üutt• tUJ• Jo 1.0 roand . Tandber& l4nça um comptulo 1•be à ora Jo pu,1/u1e 
•m•ricano e atin•e o a/ro, • PH• r J. tentati•a Je Je/ua Jo io,aJf>r contrário 

&u ep1sod10 u r.1 i .• u.ualto, que o árb itro 1e1ue arenta-ncntc, rerela• m.ainc.~• 
licil como M lrim enu/ou um atat1ut Je Tanàbtrl, JenienJo, com a /u••· 

o punAo csquetJo Jo e.1tili&te •utco 



BOXE 
Lívio Minelli em foc:o 

... ~ ' :. . -:_~ - .. .. . . 

O pugilista italiano Llvio Mi­
nelli, actualmente nos E~ta­

dos Uoidoa, onde o seu compor­
tamento tem 1ido muito brilhante 
a ponto de cootinuar sem derro· 
taa, combaterá Ike Williams, cam· 
peão mundial dos •leveu, no dia 
9 de Fevereiro, em Filadetria. 

FUTEBOL 
Em Inglaterra 

Â terceira eliminatória da Taça 
de Inglaterra produ1iu um 

dos mais seneacionals choques de 
que há memória deede 1872, data 
que é da 1ua inauguração. 

A8'im, oito clubes importantee 
que militam na primeira divieio 
do campeonato da Liga, nomea­
damente o Araenal, Allen Villa, 
Bolton, B u r n 1 ey, Hudderefield, 
Sheffield United e o Sunderland 
foram derrotados e postos fora 
por outros clubea de muito me­
nor valimento, exceptu1ndo o A1-
ton Villo, derrotado pelo Man­
che1ter United, o mais cotado 
favorito do torneio. 

E' curioso 1uhlinhar, por outro 
lado, que doi1 clube• da Liga Se­
tentrional, o Colche1ter Unitcd e 
o Gillingham, conseguiram figu­
rar no eorteio que 01 levar• a 
disputar a quarta eliminatória 
deata notàvcl competição. 
O triunfo do Colcheater pode eer 
considerado eomo a maior 1ur­
preaa de todas quantu 1e veriri­
caram no sábado paHado, na In­
glaterra. 

Bulará notar que o adverai\rio 
daquele clube era o li udderefield, 
forte •grupamento com grande 
experi~nda em deaafios desta 
qualid1de, e de modo algum 1eria 
legitimo aupor a sua derrota por · 
quanto que jngna no 1eu pró­
p1 io terreno. 

Outra aurpreaa - nem 6 poul­
vel Calar hoje dou Ira coiea - foi 
a vitória do Noita Counly 1obre 
Birmingham City, por 2 boi .. a 
zero, jogando esta último cm 1ua 
cau. 

Tommy Lawton foi o grande 
artlf!ce deste tão imprevisto 
como magnifico resultado, poie 
1e revelou, a par do grande fute· 
holista que todos nós conhece­
mos, como capitão exeepcional, 
conduzindo a linha de ataque por 
maneirll a deaorlentar radical­
mente os avantados do fJrte &g ru· 
pamento contr,rio. 

Lawton (cujas •memódau de­
vem começar a ser publicadas 
nae colunas da Sladium). depois 
desta mani(estaçio cabal do seu 
grande mérito, foi cl111i(icado 
por um critico reputado, como 
um •g<!nio aut~ntico do futebol•. 

Os clubes londrinos deixaum, 
pràticamente, ao Charlton Atletlc 
o in1rato papel de representar a 
cidade no aeituimento do tor neio. 
A aorte ba(ejou eatupendamente 
o clube detentor da Ta{a e le­
vou-o a eliminar o Newcastle Uni­
ted, por 2-1, quando tudo parecia 
eetar defini i vamente perdido. 

O Burnley tombou deante do 
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NOTA DA 
SEMA N A 

aenlimento daa responaabilidade1, conforme acentuou 
Emilio Foguel, cauaa muitas vezu horror. Um eatado dt1 
nervoaiamo aemi-permanente, depreaaivo e inloleráoel, cai 

aumentando à medida que ae aguarda a produçllo dt1 determinado 
ª "onlecimenlo, lemfcel - maia ou menos ineoildoel dentro do• 
lirnilea do lempo ou do eapaço - em que a noa&a conduta, com 
todaa a .t interrogações e dúoidas antecipada&, pode aoçobrnr. 

E um pouco aquele «medo• qu( o grande Marechal Turenne 
definiu, ao diriçir-ae à sua própria carne, açoitada pelo lornor 
da batalha iminente: «Tu tremea, éarcaua? Mai1 tremeria• 1e 
1oubc11u onde te vou leoar '" 

Poia, fiquem oa nOl608 leilorea aabendo, ai~ no futebol, ellaa 
cri1ea dtt eapeclalioa sucedem em elevado grau, alguma• oezea. 
Um exemplo raro maa edificante, corroborando aquilo qu11 a/ir· 
ma"lea, chf!gou hd pouco ao nouo conhecimento em condiçlJu de 
ab1olula fidedignidade. 

O clube Auenal, de Londre1, de arreiradaa e popularea tra­
diçlJe• no futebol ingUs. vioeu horaa de inlen1a amargura, duranle 
alfUma1 Hmana1, ió pelo facto de continuar inoenrl0t1l no d11cur10 
do aclual campeonato da Liga. 

A equipa já n4o podia 1ofrer por muito mais tempo a e1peC· 
lalioa dum aconlecimenlo 'lue aabia 1er ineeittfoel e era, afinal, a 
aua primeira derrota. De:seiaoa-a a lodo o preço, para expan14o 
do1 aeu~ nerooa exauato1. Aquela auieiçllo podia eagolar os joga­
dont1, fisicamente perfeito& e numa •formaa mangnlfica, acluando 
no aeu ediffcio moral. 

A primeira derrola conaliluiria, poi1, a cdloula de eacaptt do 
facto consumado. Quando, afinal, ae produziu houo11 em todo o 
team u'lla auUntica onda de alegria e (pa1mem 01 leilorea /) 
feal11jou.ae 11um 6anquele, com luz ti flore• a jorror. 

Eoidenlemente, que ió um grande clube, como o ArHna1' 
cheio dt1 lradiç<Jtll e personalidade, pode ourar, aem cair no 
ridfculo, a celebraçlfo de um de1aire como ae ele fo11e um triunfo. 
Além da liç4o moral extraída do acontecimt1nlo, foi um aclo 
publicitário de grande repercu11do, a rodear o nome do clubr, 
pois muita srcnte aup61 qut1 ae haoia celebrado o exten10 perlodo 
de invencibilidadt1 que na meama data se hooia encerrado. A ver­
dade, porém, foi outra; 01 ar1enaliala1 ft11lejaram, acima de 
ludo, a ct1uaçdo da «gut1rra de nervo&» que o& arrazava. 

R . 8. 

Depoi1 deste combate, é po11i­
Yel que regreaae à Europa para 
di1putar o titulo da categoria 
•aemi-médiôu, em poder <! e Ro­
bert Villemain. 

Um campeio 
abatido por K• O 

O campeão belga de todas aa 
categoriaa, Pit Wilde, foi 

posto fora de combate ao 1.0 as­
salto, em Compenhague, por Carl 
Niellen. 

Wilde é muito hábil a manejar 
os punhos mas possui escaaea 
rabustez flsic~. 

Jean Wanits ganha 
a Onar le Noir 

O combate entre estes dois jo. 
gadore1 «semi-médios» efe­

ctuou-ae em Caen. Ao cabo de 
um malch equilibrado, Wanea 
triunfou por pontos. 

Os melhores 
puglllstas espanhóis 

da ac:tualidade 

.t.. o encerrar a época de 1947, 01 
A melhores pugilis ta& profiuio. 
naia do pais vizinho, eram 01 ae· 
guintn: 

!flnimo&: Martin Teatillano, 
camptão; 

Levluimoa: Luís Romero, cam· 
peão; Modes to Atencio; 

Semi-leoe&: Luís Romero,cam· 
p'ão; Luis S10liago; 

Lev•I: José Vald~s, campeão; 
Marti 2.0 ; Reverte ; 

Semi-médio8: Ben Bucker, cam­
peão; Eduardo Lopez; 

Medio1: Vago (Aaencio Eloy, 
Llorcnte, Gascón, etc.). 

Semi-Pesados: Inácio Ara,cam· 
peão; lbarrondo; . 

Paio.dos: Paco Bueno, c;am.peão; 
A'Í'ceniega. 

Swlndon, um clube da terceira 
divialo muito pouco cotado. Se· 
melhante triuofo pode e sclarecer 
o leitor at6 que ponto os melbo­
ret clubea de futebol ingleses ee 
parecem com os m~no1 reputa­
dos. Só assim se explicam ae der­
rot11 e as vitórias de uns e ou­
troa. 

As « L i g a s » .e m Espanha 

O entusiaamo produzido por 
eata t.rceira elimioatória da Taça 
foi indiscutlvel. Londres recebeu 
maia de 250 .000 forasteiro• que 
vieram à cidade perdendo a noite 
em Yiagem e sob um frio de ra ­
char, aó para aui1tirem aos j o­
goa e aplaudirem os aeua clubes 
Cnoritoa. 

Por 1qui 1e calcula a importân­
cia aocial, como devertimento, é 
claro, do jogo da bola na Grã· Bre­
tanha, 

O Valinc:la domina a sltua~io 

O• réeultados dos últimos jogos 
do campeonato da t.• Liga 

foram oa seguintes : 

Valencia •. • • t - Sevilha .••.. O 
Espanhol ••. 2 - A. t.hdrld .•• 2 
A. Bilb.:u .•. O - Gijon •..• . • O 
Oviedo •••.. 3 - R. Sociedad. O 
Alcoyano ..• 2 - Celta., ..... 6 
Tauago"'•··· 1 - Barcelona . • • 2 
R. Madrid •.• 4 - Sabadell . • .• O 

Depois destes reeultadoa a cl&1· 
1iCicação ficou assim d iatribuida: 

Valência, 25; A. Madrid, 20; Se· 
vilha, 20; Barcelona,20; A. Bilbau, 
19; Celta, 17; R. Oviedo, 15; Tar­
ragona, 14; Eapanhol, 14; Real 
Madrid, 14; Sabadel, 14; Alcoyano, 
13; R. Gijon, 10; R. Sociedad, 9; 

Os jogos da 2.• Divisão: 

Badalona ••.• 3 - l\lalaga ••..• 2 
Meatalla •..• 7 - llerculea •••. 3 
Mureia ••.• . 2 - Cordova ••• . li 
Castellon .•• 5 - Baracaldo •• O 
Corunha •..• 4 - MUnte ••.•. O 
Valladolid ... .1 - Granada .•.. O 
Maiorea ..... 2 .- .Fer ro! •.••.. O 

CluaiCicação: Va.lladolid, 2\ i 
Coranh•, 22; Mafaga, 19; Her· 
cules, 18; ~estalla, 17; Badalona, 
17 ; Ferro!, 16 • Murcia, 16; Cas· 
tellon, 14; Mai~rca, 14; Cordova, 
13; Levante, 12; Baracaldo, 12; 
Granada, to. 

Assinem a STA OI UM .,,,, 



MOSAICOS 
nortenhas ... 
E.NTÃO E.M QUE FICAMOS? 

o. mal• afamado• critico• a6rmam 
que o •alor de uma e<1ulpa •t reYtla 
ptlu bolu mar<adu na baliza do 
adYOrs!rlo. Se uolm f, entre o Porto 
e o Vitória de Galmariu, hi ou 
hoa•e uma diferença de 3-0. 

Claro qae, rejra tera!, dlztr loto 
1p61 o de.afio. com 01 neno• aioda 
fatlpdoo pelo jojo, ter oldo o •tn· 
cedor mcno• capaz, meno• aabedor, 
custa multo pouco. . . Detdt que no 
jornal se não filtre convenientemente 
o relato aborrecido, amargurado pel• 
durota, - torna·•e preci10 ler com 
o máximo cuidado e tirar ilaçllu ••· 
tra.nha1. 

Se 6zuHmo• um dia o confronto, 
chegado.mo• a concluaê5ea lntereHan­
tfssimas. Ainda nio h! multo luo 
aconteceu ap61 a vitlta do Sportlnj 
a E.lvat. Oa corrupondentu afirma­
vam a violência leonina; um conhe· 
ddo jornallata, •m quem acredita­
mo• - garantia o contr6tio . .. 

POBRE DO ARAÚJO ... 

O Boletim de Importante clube 
li1boeta, dHanca no Aradjo de um 
modo terrlvel 1 Sem d6 nem piedade. 
Estamo• co:n·encidoa de czut o Araójo, 
•lmpl6rlo, afinal, deve •ter embar­
cado» na1 ',guat de 4fualt,zutt abt­
lhado ci da terra. . . e atora aolre­
·lhe u con1eq11bcla 1 

Mu o cato, nós 1abemo1, tem ou­
tra face : a r;•alidade em ttbo(o, en· 
tre Araújo e V uquu - o melhor 
interior direito 4ue exbte em Portu• 
gal... N6e somo• o• primeiro• a reco· 
nhecer a afirmação, de retto j' potta 
a correr na lmprtosa autorl%ada. Pe· 
dimoJ. tntretanto, ctue te nlo bata 
no rapaz - o inofen1l•o Aradjo .. . 

O jogador lisboeta V .. quu f me· 
lhor e não 1e !ola mab n!uo. Faça· 
mo• voto• para 4ue em Madrid, no 
dia 21 de Março, apareça ao de cima 
toda a clnue do harralrenae, - e 
deixem-nos o hom<m de Paredca cin 
ducanso 1 

CUSTOU MAS SEMPRE 

SE REALIZA O JOGO .•. 

Temo• no domlnio o jo;o Norte· 
-5111, no E.ot6dlo do Lima, e a favor 
das famlliu do1 alniltradoa doa 61· 
timo• ttmporall. Apóa tantu d!6-
caldadu, itmpre ~ dada uta aatlofa­
çio ao1 portuen1u. 

Ainda bem. De ruto, o ioto tem 
opartunldade e 1trve o futebol por· 
tu,gul•, embora à ~ata de uma data 
qae fará falta ao campeonato. 

Foram j! ucolhldaa u equlpu. 
No grupo do Norte alinham jo;ado­
ru dt Coimbra, Bra;a, Gulmariu, 
Famallcio e Porto. Par•ce·no1 bem 
indicado o jr11Po: 6 jogadoru do 
P. C. P., t da Acadfmlca, t do Spor· 
tlnj de Bra;a. 1 do &uleta, 1 do 
Famallcio e 1 do Vitória de Gul· 
matãea. Ma•, mab do ci,oe iuo - o 
•igul.Jicado da partida. Aplauda-H 
por luo a rtallzaçlo do ioáo Norte· 
-S11I, marcado pora o Lima. 

•• 

Questões de brio ... 

N1Í O 1e pen1e qll't: o Porto, a despeito do aeu natural aborreci· 
mento, deaoja o deapre1tfgio do grupo, ou melhor dizendo, 
do1 repre&entantes de Portugal, quando vedem a camiaoln 

/>diria. 01 deaportistaa portuenaea vibram intensamente com a1 no8Sal 
competiçõea internacionaia, ma1 o que ndo ae lhe pode levar a mal é 
o facto de lerem perdido a confiança em pe11oa1 re1pon1duei1 pela 
formaçtJo dai noua1 equipai. 

Afaliad,a e11a ideia, 01 portuenses desejam unanimemente a vitó­
ria da aua equipa. Serd anim contra a E1panha, em Março, aertl 
a11im aempre que no campo esteja uma equipa portugue1a. De re1to, 
01 portuen1e1 ndo querem inju&liçaa. Ndo querem na equipa jogado­
re1 que o ntJo mereçam. Batalham por iuo me1mo, e compr.endem 
muitf11imo bem o alcance de afirmoçõe1 que colocam o jogador Â ou 
o jogador B no1 pfncaroa da lua. 

Compreendem ~ ... acham graça. Só ndo acham graça, •m ver­
dadt:, quando ª' coi1a1 1llo dema1iado 1éria11 e nada ju1la1. EnttJo. 
1aloo o devido re1peito, - o Porto abeapinha·•e e protella, porque 
é brio10 e porque tem o nariz no 1eu lugar, 

Curiosidades: .. 
O senhor GoYernador Ci­

"il do Porto, no decurso de 
uma reunião efecluada para 
tratar ele assuntos respeitan­
tes ao Norte-Sul em fute­
bol, abordou o problema do 
Estádio do F. C. do Porto. 

Mais uma vez ficou as­
sente que as possibilidades 
ela construção aumentaram. 

~'lo Os clubes trabalham 
aclualmente na confecção 
ele listas a apresentar. Al­
guns farão substituições, 
embora ligeiras. 

~~ Ganha vulto a ideia 
de colocar no centro da li­
nha avançada do F. C. P. um 
jogador mais ligeiro. Um 
habilidoso, como o Araújo 
de um lado e Gastão do 
outro, tah·ez brilhasse ... 

~ Vai, finalmente. reali­
zar-se um torneio em que 
entram as Hcsern1s dos clu­
bes. Disputar-se-á a Taça 
«:\liguei Siska». Uma lem­
brança de «Stadium», afi­
nal. .• 

rD
ISSE~IOS ainda nlo hã 

muito tempo, nu co­
lunas d ea ta Reviata, 

que aeria juato prestar home­
nagem ao falecido e inditoao 
• Miguel Siakn, fazendo dia· 
pular uma taça com o aeu 
nome. Ao meamo tempo, lem­
bravamos que seria útil a rea­
lização de um torneio em que 
entrassem aa c~tegoriao in­
(erioreo dos clubes da Oi'vl­
sio de llonra. 

Felizmente, vai acontecer 
isso meemo. A Asaociação de 
Futebol do Porto, vai promo· 
ver o torneio, como jà foi 
tornado público, e veremol 
por isso as categoriaa lnfe· 
riores em movimento. 

Oa clubes de reaponsabili­
dade não podem viver apenu 
com as auu categoriu de 
honra. Peciaam indiacutivel­
mente de contar com joga­
doru habituado• ao público, 
e iaao apeou se conserue 
apresentando-01 em j ogo1 
maia ou menoa importantes. 

Depois diHo - o valor da 
homentgem ao falecido Siaka. 
Outros que repreaentaram 
dignamente alguna clubes do 
Porto jã a tiveram. Sit~a era 
digno dela. Nio podemo• dei­
xar de aplaudir a iniciativa, 
que vem de encontro ao1 nos­
sos destjo•. 

A Associtçio de Futebol do 
Porto pode valorizar a prova, 
sem prejufzo de qualquer na­
tureza. 

IWIDSAICDS 
nart1nbas .•. 

UM SURPRESA 

E MAIS NADA 

Nlo •• compreende bem o motivo 
da eacolha d• Alberto A11guato para 
treinar a equipa do Norte. Sabe·•• 
4ue o •rupo, no fundo, tem o seu 
treino normal. A maioria pertence ao 
F. C. do Porto. Ora, .. ndo a11!m, 
Eládio V ucheto utava lnttlii <nt•· 
monte indicado pau orientar a equipa. 

Alberto Autuoto f •em d6dda 
um bom treinador. luo nio ut! em 
cauu. Mae q11e pode fazer Alb•rto 
Ãu41.11to numa aemana e no selo de 
jojadore• com 4,uem Dão co•tu.m.a 
lidar? 

En6.m: h.6 col•u 4ue se não com· 
pretndein lá multo bem. E.ta f llm4 

delu, •mbora do cuo nlo nnha 
qualquer mal ao Mando. O treino, 
1eia ele qual for, hi-de ter natural­
mente u..m. •alor relatiYo . .• 

A .QUESTÃO· 

DO SALGUEIROS 

kmos num jornal desportivo lis­
boeta certo coment,rlo à •Ida diffcil 
do popular Salgutlro1. 1' temo• la­
mentado Y&riadlulmu ••••• as di6-
culdadH do cvelho• clube. Nio po­
demo• paHat em julâado, entretanto, 
pela árltarla que h' uni ano• •• dt · 
aenvolveu - quando um homem do 
Saltuelrot pauava para grupot da 
terra e Hptclalmente para O f. C. do 
Porto. O Salgutlro•, apesar de tudo, 
continuava forte. Ano• volvidos -
o Salgueiro• viu ,.ir 01 1tn• jogado­
ru para clube• de longe. Aljuns 
achavam bem. Nlo ucreveram pala­
vra• de protuto .. .. 

Mu o popular Salgueiros dt6nha­
·ae dia a dia. J6 po11co •e eacreve ao· 
bre o caso - por4ue 01 jo;adore1 nio 
ficaram no Porto. Ji não interusa. 

PACHECO, DESERTOU 

DE VEZ? 

Anunclou-u que Pacheco, médio 
eentro do Acadimlco, reapa.recuia 
breYemente no clube do Lima. No 
entanto, pa.rece que tal nio aconte­
ceri. b excelente jotador, ••áundo 
aljumu a6rmaçê1e1 ae;uru, encon· 
tra·H •m Li.boa e alinhará por 11m 

clube que tem campo na parte alta da 
cidade. 

l.1te mttmo a;rupamento nio con.­
••tulu a tran1ferincla de Cueiro, do 
LelxllH. Mu na rede ficou Pacheco. 
A ver vamo1, claro . •• 
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O jôgo de OLHÃO 
Apresentamos duas fases do desafio disputado 

em Olhão, que deu a este clube a sua primeira 

grande vitória. Trata-se de duas defesas, uma 
de Abraão e outra de Machado 

GRANDE PRÉMIO 
DO CORTA-MATO 


